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" o·overno t:, 

(} ll1Zü~8e ... 

O B rasil" já esta ria cm paz se o 

govêrno federal o quizessc. Mas 

o g-o,·êmo federal não quer. E ' o 

que se dt>duz do procedimento que 

elle tem tido em Minas e na Pa-

rah.vba. Em Min as, não se tra

nria o con flicto que se travou 

nas proximidades da rcsidem•ia 

do sr. Carvalho de Uritto, se a 

Junta Apuraclora tinsse proce

d ido com a lisura que c;ra de ri

gor. E por(!ue não procedeu ? 

P orque estava certa de que, fal 

tando aos sr•t" de,·crcs e arro

gando-se attribulçóes que não ti

nha, scrda aos interesses políti

cos do go,·frno fede ral. Ora, ne

nhuma pai;, ,-r., partiu desse go
t"êrno par~ obrigai-a a retomar 

' o caminho recto ... 

Na Parahrba. a mesma coisa. 

A Jllula conYcrtc!b-sc cm uma 

snccu.rsal dos centros partidarios 

e julgou-se com autoridade para 

modificar o pleito. Ora, nenhu

ma palana partiu do go\'êrno 

frdcral t>m que lransluzis5c a 

condcmnação <lrssc proccdlmen

~o. ~!i <JUC tlk proferiu foram de 

nat!lr1'>'.a a fncr suppór que, na 

!.UJI. op:nJãn. Indo corria brm e 

que só app·~u· o-, mereceriam °" 
a.-io JJU~ \'ci-·uwm o d~prcstigio 

do parlido ,itoacion:st.a e priu.

eí"palmcnte, tlo p~identc do E -

tado. 

Em toda.1> as partes do mun

~o. o govérno !>e !'~força por man

t""r a ordem e apaziguar os espi

til<I!>. Estav~ reservada ao Bra

~iL 110 quadriennio actual, a ori

gina.lidade de po!i!.u.ir um go,·ér

tlo que, em H7 de apaziguar os 

anlmos os irrita e, em vez de tra· 

b<llhu pda crdem. fomenta a 

desordem. 

Naturalmrute, para complel,tr 

o programma, o gorérno exerce

rá sua lnOuPncia junto a-0 Con-

1tresso Federal, no sentido de evi

tar que se faça justiça e que e 

decida de accôrdo com o direito. 

As premissas do seu procedimento 

politlco, estreito e apaixonado,• 

impõem a conclusão de um reco

nhecimento de poderes escanda

loso. 

Um reconhecimento ju:,to e 

equitativo correria sem agitações 

e abalos. ~las, a ag"itação e o aha- l 
lo são condições especificas de to

( dos ~ sew. actos. Elle f)Uer ver 

( até onde vae a capa.cidade de re- l 
~ :::~

0

en~:/:vo~e::~
0

!1:e ::~ 

~ 
nomtca, com ()l, desatinos fbcaes 

e do plano financeiro, ei;tá, ago

ra, a experimentar-lhe a resis

~ tencla moral com os desatinos 

~ politlcos. ~---......,. ~ ........ 
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ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 
- P ARAHYBA - Quarta-fefra, 21 de maio de 1930 

Os golpes contra a auto
nomia da Parahyba 

Novos protestos de solidariedade 
Ainda de todos os pontos do 

paiz conl in úam a chegar as ma
nifestações de revo lla pela amea
ça de intervenção e o a llen ta<lo 
que a Parahyba soffrêra com a 
espol iação de seus direi tos no 
reconhecimento de poderes na 
Camara Federal. 

Abrimos espaço para a puhli
cação de~e novos protestos que 
encerram, além do mais. expres
siya atlilude de solidariedade ao 
nosso Estado opprimido pela 
lyrannia do desabusados corre
ligionarios do Catlclc. 

O Conselho Municipal de Itabay
ana dirigiu aos prcsidenles da Repu
blica, Supremo Tribunal. Camara e 
Se1111do Federal o tclcgramma que pu
blicamos abaixo : 

.. Conselho Municipal sua maioria 
assegura ,· . exc. reina este muntei
plo. como outros de que tem conhe
clmenlo mais completa paz, segu
rança e garantia direitos individuacs 
ou collectivos . Hoje mesmo sob essa 
atmosphera vem reallzar-sc""' eleição 
quatro vagas deputados assemb!éa 
tendo comparecido amigos e adversa
rias go\'érno . Semelhante e eloquen
te pro\'a constltue mais formal pro
tes to Jntcn·enção federal ha tanto 
pleiteada adl"ersarios regímen respPl
to lei instituído presidente Joáo Pcs
sõa e que vimos Infelizmente ter en
contrado echo mensagem prcsidcu
cial. Estamos certos, porém. impres
são causada dcsvirtuadamentc raclos 
será desfeita espirita v. xec . á luz 
esclareei!dora da verdade Respeitosas 
saudações - <As.) Luiz Amorlm Sil
va, presidente; J. Regis Velh o, Cell's
tino Rodrigues Neves, Jo~ Augusto 
Pinto Ribdro, JoaquiUI Rodrigues 
Mello." 

O " Comlnt.é Feminmo Clara C11-
marão" , de Campina Granclr, dirigiu 
ao deputado Maciel Junior o scguiu
te tclcgramm:1 : 

"Campina Grandr, 16 -- Deputado 
Maciel Junior - Camara Federa l -
Rio de Janeiro - Em nome elo Co
mitê Feminino " Clara Camarão ", 
fundado aeste munlclpio para pro
paganda da Alllança Liberal , vimos 
pedir a vossencla um proLcsto em 
nosso nome contra o texto da. mensa
gem presidencial que lnslnúa a In
tervenção federal em nosso querido 
Estado da Parahyba . Rogamos i;eja 
também vossencia interprete Pm nos
so nome da mulher campinense -
Esther A:revédo. Ercln;, MPdeiTos Ma
cêdo, madame Fr.i.nci.soo Maria, Fran
cisca Amorim, Anna Leir01;, Appollo
nia. Amorim, Clzene Galvão, Maria 
Carmo Rocha, Hortemlsa Garccz, An
na Azevêdo, A urea Souto Maior e 
America Prócoplo." 

Do deputado José Gomes de Sá, 
prestigioso chrfe político de Souza, 
recebeu o presidente Joã.o Pessôa a 
seguinte exprel!Slva carta : "Exmo tr. 
dr . João Pessôa : Tenho a honra de 
cumprimentar a v. cxc . com votos 
de fe11cidade . Reitero a minha soll· 
darledade á nobre e brilhante attl
tude de v . exc. na defesa dos. direi
tos do nosso Estado, max1mé no caro 

do csbulho dos nossos deputados elei
tos á Camara Federal, que passará 
como uma nota funebre na historia da 
RPpublica, já tão desprestigiada e of
fendida. 

Fellzmente a Parahyba ha de ven
cer porque tem um presidente á al
turn do grande momenlo. De v. exc . 
admirador e correlig-lonarlo J osé 
Gome'! de Sá". .... 

O senador Fernandes Lima. repre
sentante de Ala.gôas, escreveu um 
cartão ao presidente João Pessôa pro
testando contra a vllleza dos attcnta
dos que vêm soffrendo a aut:momia 
da Parahyba. 

De distinctas conterraneas residen
tes á rua Gama e Mello, nesta capi
tal, rC>cebcu o presidente João Pessôa 
o seguinte telegramma a proposlto da 
intervenção federal : 

"Parahyba, 17 - Admiradoras de 
v. exc. residentes na rua Gama e 
Mello, vimos trazer a nossa solidarle • 
dade ao heroico e benemerito presi
dente , no momento e!I) que palra a 
ameaça da intervenção. que nada jus
tifica - Maria e Sarallna Cavalcantl 
Pimentel, Emerita e Natbalia Mene-

----(:)----

º annloer11ario do 
••nador •pilnelo 

lh•..SO 

Preparam-se expressiYas 
festas para a commemora
ção do anniversario do se
nador Epilacio Pessôa a 
occorrer no proxuno dia 
23. 

Corno nos a1mos ante
riores a Parahyba homena · 
geará ao maior dos para
hybanos que aclua lmenlc 
se destaca no scenario bra
sileiro pelo prestigio de sua 
inconfundivel figura de 
politico e de jurisconsulto 
dos mais nulaveis. 

Entre as manifestações 
projecladas ao grande con
lerranco se inclúem uma 
missa em aq·ão de graça <' 
uma parada escolar em que 
lonwrão purtc os alumnos 
de todas a<; escolas prima
rias, do Lyceu Paruhyba
no e da Escola Normal. 

Na capi tal do pai7 tam
bém ser{io promovidas fes
tas ao senador Epitacio 
Pessôa no dia do seu anni 
versario. 

zcs, Maria Dalva Carneiro Cunh a, 
Maria dl' Lourdes Moura." 

Ainda sobre o escandaloso csbulho 
de que fôram victimas os verdadeiros 
eleitos do povo parahybano, recebeu o 
presidente João Pessôa o seguinte 
manifesto, assignado por diversas 
pessôas da cidade de Campinas no 
Estado de São PRulo : 

.. Emo . sr . presidente João Pessôa 
- Parnhyba - A mocidade campinei
ra, ciosa de ser a deposiLaria da idéa 
daquelles que fôram os coryphcus da 
RepublicR, não permanecendo Inerte 
ante o clamoroso gesto de prepotencia 
do poder legislativo. torcendo de mo
do revoltante a nossa Constituição 
para esbulhar os mandatarios legíti
mos do valente povo parahybano, faz 
chegar aos ouvidcs dos títeres do go
vêrno, vchementc protesto contra a 
prevaricação das nossas leis o que 
muito nos degrada aos olhos das na
ções civilizadas. Campinas, 30 de 
abril de 1930 - Odor ico Nilo Merim, 
Persio A. P inheiro. Octaviano B . Pra
do, Lazaro Gon\'alves de Souza, J osé 
Gomes Ne ,·es An drade, Alcides Perei
ra Leite, Nadyr Leme Silveira, Ores
tes Risano, José Oliveira Far ia, Car
los Hossri, Abilio Fernancfes Sena Ju
nior, Alfré<lo Pilensa, Ola,·o Marcon
dcs Plcssmanus, J osé Arruda Camar-
11:0. Ferna11d<'s V! ite, Dccio Monteiro 
Garcia, P linio Monteiro Garcia, Cas
sio Sycl.ano l)ia~. Nelson P. Uamo~. 
Francisco B <1rbQn Pfnha. Claudlo 
Ba.rtholoml'u, V. tt. Díniz, R:1 ul Mene
zes J!'•é Cintr,i Franca, Aguinaldo 
f't•nh:t, Pedro Cunh·1, J osé Huniher 
Ribeiro. Lui?. ratrn!o J11ilior. 'l' Mo
rdn de OJh ·l'ira, João Pert>ira., João 
J}agnoli, Lconillo Ta~so 1le Magalhães, 
Altiüo l\lotta, Juvenal Felisissimo, 
Jtoberlo Horta de Oliveira, Osmar 
Rosas (;oi-reia, Alírêdo Alves de Go
tlog. 

Dn .. Jornal elo Commerclo " de 11 
de maio de lfl30 cxtrah11nos o seguinle 
Lopico . 

O rritnio oi.rillantc tio:, ... d1plo0tas 

Di~cutinct•) a elci<;ão 1;e11alnnal dr 
/11<\gôar,. n senador 1''ernancl<'s Lima . 
profc>riu. no Sl'n rtdo na sessão de 5 
cio rorrent.c , nm discurso publicado no 
" Dia.no do Congresso " de ante-hon
tem í9l e do qual destacamos os se
GUintcs l,n•chos. 

"Tambérn, nes te palz, estão lodos 
convencidos de que nada mais ha ele 
sério quanto a eleições, apurações des
t0 s e reconhecimento de poderes. Ap
prov11m-s? ns mais despudoradas frau
des que são galva11ltaclas e se Invali
dam, ao mesmo tempo, eleições as 
mais regulares e 11mpas . 

De antemão, já se sabe, ma.is ou 
mrnos, quars são os candidatos que 
tem etc srr reconhccltlos. Ora se ocio
pta systemat.lcamcntc, oplnlatrlca
mrnte, caprichosamente o crlterlo 
dos diplomas, ,como no corrente anno, 
talvez uma bandeira negra para co
brir a g-rossa carga dos diplomas da 
Parahyba r qul' a Imprensa chama 
com razão, os diplomados de Prinreza; 
ora, como ha 3 annos, essa mesma 
bandeira não serve ou, antes, se trans
forma em sudarlo po.ra os diplomas, 
como succedeu no caso do Plauhy, 
com o diploma regularmente expedi-

Estã de plantão, hoje. a pharmacla 
BrMll. Rua Maciel Pinheiro, 157. 

A max1nia 1 h<'rmomctricn de hon
lrm foi 30 . "Z e a mlnima 21. "1. 

:--

NUMERO 115 

do ao eminente brasileiro sr. 1''clix 
Pacheco . 

Sr. presidente, não tenho a utori
dade para fazer uma advert.encia ao 
Senado, mas entretant.o não resisto 
ao desejo de dizer o que penso ou de 
fazer aqui uma ponderação. 

Por estas e outras é que o nosso Po
ner Legislativo, o Congresso Nacio-

., 1. devendo ser o poder supremo. 
pu, ·tue é o que emana mais dlrecta
men ,.c do povo, é o mais atacado, o 
mais enxovalhado, o mais desconsi
derado, o mais dimlnuldo perante a 
opinião p, lica, e, dia a dla, nós con
corremos par~. que augmente essa di
minuição, avu ·" o nosso desprestil\"iO, 
nos falta a au " ),idade que devlamos 
ter e que ê uma rc>sultante, nos pode-

CContinúa na a• pagina) 
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O 1.1e11erando paralty
bano analysa a 1 azão 
da resi"s fenúa dos can-

gaceiros de José 
Pereira 

RIO, 19 - O senador para
hybano Venancio Neiva pu
blicou uma carta, na impren
sa diaria desta capital, appel
lando, como positivista, para 
os srs. Washini;t1Jn Luis e 
E pitacio Pessôa, e para os 
irrandes pa1·tidos politi
cos nacionacs ora em 
cho11uc, "primeiro, cm fa· 
, or da urircn(c termina· 
çiio da lucta armada que 
tantas perturbações moraes 
e matcriacs está causando á 
minha querida Parahyba, 
meu martyrizado Estado na
tal; segundo, contra a pro
jedada intervenção official 
do go,·êrno federal no mes
mo E·lado; e terceiro, cm 
favor do a1,aziguamento das 
agif ações J>olitka-, e do des· 
enn>lvimento <los sentimen
to-, de fraternidade". 

N csi;a cart.i, o senador \' e-
11 a11do !\'cha anal _\!ooa a 
adual :-:iluação da Parnhyba 
e os c1ntccedentes da lucta, 
1110stra11do que o presidente 
Joiío Pessôa não se acha im· 
potente para dominar a re
"1-0lta, pois tem contido o mo
vimento sedicioso em seu pe
queno t•cntro, não obstante 
estar 11rohibido de receber 
munição. 

"Esi,e mnvimenlo, conti
núa o sr. Venancio Neha, 
opera-se em um município 
vizinho a Pernambuco, de 
onde tudo rerehe fucilmeu
te: dinheiro, homem,, ali
mento, armas e muniçóe!-.. 
Nem ~cria rl'ive l que, sem 
cs'!e au,ilio estranho, a se
dição pudesse se prolong;u 
por tanto tempo ... " 

, ... ... . ... . ... ... ..... . ... . ... . ... . ... . ... . ... . ... . ...... . .. . .. . ... .. 4 ... . ... . .. . ....... . ........... . .. . ... . .. . .. . .. . ......... . ... . ... . ... . .. . . ~ . ... . ... . ... . ....... . ... . ... . ... . .... .... ... . ... . .... ................... . .... ... . 

Felizmente o Nordéste tem quem lhe salve a reputação): esse é o 
presidente João Pessôa que, sozinho, mesmo assim, offerece aos 
seus inimicos uma resistencia heroica e impressionante. E quem 
sabe lá se da Parahyba não surgirá a vingança da Republica 1 - ( De 
uma carta do J·ornalis,.ta J. Carlos Mariz ao intendente Luiz de Oliveira). 
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Rt<ilSTO 
FIZERAM ~os HONTEM: 

General Can o Panaplona: - Pez 
annos honl.em o sr general Candldo 
Pamplona, ex-chrfe ela 7• Região M!ll
Lar com séde em Recife. 

o illustrc militar se encon!.rn resi
dindo acLualmente em Jacnrehy, do 
Estado de São Paulo. 

- A menina Ercy, fillia do sargento 
I adioLelegraplusta da Forçn Publica 
cto &taclo m . Sevl'tino Bernorclo Frcl
rl'. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O peq11Pnn Dlvaldo, filho do1 sr. As
rPmllno Nobr!'V,U. J)mprielario, rrsl
dente ncsrn r::tfJilnl. 

-- A sra d . Maria L11izn VlnagrP, 
r~.posa cto sr JJ1ut. Jo!io Vinagre, re
cictPnte ne~t:i cict11ilr . 

- O sr. Augu~to ,le Arroxcll:ls Cal
v:lo, funcciom,rio rst!'lclh:tl. 

- A menina Nylct> Fern:i.11ctcs. fi
lha ,lo sr Munurl Pnnunue-s, chefe 
dP • t·cçilo ela Imprrnsa omrial. 

- Paz :::nuas hoj,' a menina Lls!t 
Ramalho, Jilha cto sr ctr. José Ra
mnlho. ad,•ogado t'm Alagóa Grnnde 
t' de sua pspo~~t. d. Maria das Mer
c,•s Leite Ramalho 

- A menim, }.fana TherezinJUl Leite, 

filh a do sr. Eugf'nlo Clementino Lei
te. ftmcclonarlo estadual. 

NASCIMENTOS: 

A 17 do oorrent<>, nasceu, nesta ca
pital, a menina Altair, filha do sr. 
Amanc10 Ignacio Cardoso e de sua 
esposa cl. Anlzla Macêdo Cardoso. 

ESPONSAES· 

llcraldina Ia.<'id-Corallo Soart~:
F'.stüo noivos, nesta cidade, descte hon
tem, a senhorita Heraldlna Maciel, 
elemento ele> ctestaque de nossa sorle
elade <' filha elo illustre clr . . José' Ma
ciel, conreitundo clh,lco, e o sr. Co
ral\o dt> Ollvr1rn Soares, cto commer
rlo clPsta pru<:a. 

Os 1,olvo8, que pertrnct,m a lislln· 
guldas famlllas parahybanas, t/\m rP 
cebicto multas felicitações das pescóns 
de suas amiza,les . 

VIAJANTES · 

Cel. Antonio • 'avier clf' J',farêllo: -
Encontra- C' nesta capital a negocios 
commerciaes o cPI. Antonio Xavier d 
Macedo. prestigioso chefe polltico no 
interior do Estado. 

S. s. esteve hontem em vlsll,a ti 
re lac('ú.o ele. ta folha. 

PARTE OFFICIAL 
.... Administração do ar. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.667, de 20 de maio de 1930 
Crêa uma cadeira rudimentar mista 

ao povoado Livramento, do m unicípio de 
Taperoá, uma dita nocturna do sexo mas
culino na cidade de Picuhy e dá outras pro
videncias. 

O Pres1ctentc do Estado da Parahyba, usando da atlribuiçfio 
que lhe outorga o ~ l ." do art. 36." da Constilni<:ão Estadual, 

DECRETA: 
. \rl. 1. - Fira. desde já, creada umn cadeira rudimentar 

mista no povoado Livr::imenlo, do município de Tapero:í, a qual 
funccionarú em pre_dio mohiliado. o(ferecidq pelo:; signatarios de 
um nbaixo a,signado existente na Secretaria do Interior, .Juslica 
c lnstruc\ão Puhlirn, rujo responsavel é o cidadão Ildefonso de 
,\lmeidn Filho. 

.\rt. 2: - E', egnalmcnte, creada uma cadeira rudimentar 
nocturn:.i do sexo masculino na cidade de Picuhy. 

Arl. :!. -- E' aberto :1 Secretaria do Interior, Justiça e Ins
lrucção Publica o credito supplementar de dois contos de réis 

2 :000 ·ooo) ao do § 3: do capitulo IIT da lei n.º 690, de 7 de outu
bro de 192!), parn occorrcr ás despesas das cadeiras ora crcadas 
e pan, pagamento de uma adjunrla da cadeira do sexo feminino 
da ricl:.Hlc ele Picuhy, no corrente exercicio. 

,\rl. 4: -- Hevogam-<;e as di<;posiçües em contrario. 
P::tlacio <lo Go,êrno do Estado da Pnrnhyba, em 20 de maio 

dr 19:lO, 41 : da Proclamação da Hcpublica. 
Joio Pl'ssôa Cavalcanti de Albuquerque 

Adhemar Victor de Menezes Vidol 
Flodoardo Lima da Silveira 

Go ta no tlo l,;i,,la.do 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA lSI . 

Dl'~pacho~: 

Pl"l iç.in do dr .Joaquim Vlc.tor Ju-
1 •·ma, juiz dr dirrito da comurca cJr, 
<:aJ:.zeir::is, alt<·gundu ~r acl1ar ctoent, 
1• não podr:r u• transportar 1, esta ca-
1utal para ~.·r inspee·cionado llr ~:iú
º"• JUfilk attest11.du mf'dlco f' pe<1t' Lrts 
mf"Zf,S dt> hcrnça rc,m orclf'11aclu na 
Jorma <1,1 !d p::,rn tratar d1· cua eaú
<11' - Ddrríclc, . 

nrc-rl'tos: 

O p,e icl, nte cio •,iji,ado I e6',lve no· 
rucar o teni•ntc José Gadelha di, Mr!J,, 
p'.lra o cargo de delegado rPgion::,l de 
policia, com séde em PiAncó. 

EXPEDIENTE UO GOVERNO DO 
DIA 20 

Derre'lo'.: 

O pre~idcnte do Estado 1e~olve exo
nerar dona Carmen Holmes Lims do 
cargo de dlrectora do grupo c•scolar 
"Padre Iblaplna ". da cidade de Ita
bayana 

O presidente do Estado, attenden
cto ao que requereu o bacharel Joa
q1.1lm Victor Jurema, Juiz de direito ela 
comarca de Cajazeiras, tendo em vista 
os atte.5tados medicos exhibidos, resol
ve oon~der-lhe noventa <90J dias ele 
licença, com o ordenado por iateiro, 
na forma ela lei, para. tratar de sua 
~aude. 

O presidente do Estado resolve no
m< ,u Abdlas dos Santos Andrade pu, u 

c>xercer, vltaliciamente, as funcções de 
escrivfio de casamentos do termo e 
comarei:. de P1u1hy, devendo solici
Lar :,cu titulo da Secretaria do In
t1·1'ior, Justiça e Instrucção Publica . 

O presidente elo Estado, resolve por 
conveniPncla da ordem publica, crca!' 
u sub-delegacia da circumscripção de 
Caboré, no cllstricto dt' Pictll1Y, com 
os sPguintos limites : ao sul, ao norte 
e a o<-str, o Estar.lo do Rio Grande• cio 
Norte, a leste, comrç1mcto do Monte• 
Sw;i,uarana cm dlrecçao ao sul at.é o 
"Olho d'Agua dos Kagados", com
pr~twnctcndo todo o tcn'<'llO U!Ja~ 
a~uas pendem para o rio Qulnturnrr 

O ):1\·esld ,ntc do E:i·todo resolve (!:<O
nerar, u pedido, d. Nauta Costa do 
r:.rgo dr adjuncta lnLerlna. ela cnclclrn 
elementar mista da vllla de Esperança . 

O prc.~lelcnte do Estado, aLtenuen
dr, ao qu requerPn d. Clcrm·nt!na de 
úllvelra Mala, adjunctn cffoctivu !.lo 
grupo escolar "!l;abrl Mari-0. elas Ne
ves". lPndo cm vista o attcstado me
dico exh1bldo, resolve conredcr-lhc 
Bl'Sscnta dias de licença, com o ordena
do por Inteiro, cm prorogação á qur 
se achava gozando, para tro.tamcnlo 
de saúde, na fórma da lei . 

O presidente do Estado resolve no
mear dona Eullna de Gouveia Henri
ques Malheiros, proíessora do grupo 
e5colar "Padre Ibiaplna ", da cidad<' 
de Itabayan.a, para exercer, em com
mlssão, o car1io de dl\'ect.ora do mes
mo grupo, devendo apresentar seu ti
tulo á &>cretuia do Interior, Justiça 
e Instruu;ão Publicn, a fim de ser de
vldamrnte apostillado. 

Off!CIO" 

Exmo. sr. ministro da Justiça e 
Negocios Interiores - Rio de Janeiro. 

Accuso recebido o offitio circular d~ 

D111onstração da HCelta e despesa do Estado 
Saldo do di:t 19 . . . . . . 3 414 :004$318 

Recolhimentos f eitos no Thesou· 
ro no dia 20 : 

Pela Recebedoria de Rendas . • 23 :000$000 
Pelas Mesas tle Rendas e outras 

repartições . . • • • . • • • • • , 2 :846$500 25 :846$500 

Despesa effec fuacla no dia 20 

Saldo para o dia 21 
No '}.'besouro • . .. 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Esta<:lo da Para

byba, para constituição do ca
pi tàl do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife . . . . 
No Banco Francez-ltaliano, em 

Recife ........... . 
No Il .. ,ish Ilanck úf South A rue

rica, em neci fe . . . . . . 
No lianco Centrai . . . . . . 
Noutros pequenos hancos 

Somma .... 

v. cxc. sollcitanllo cio meu governo 
" as puhlicatócs rel:tt1vas ó. organ!Ztl· 
çào elas forças pc,liciae;;" d~te Esta
do, a fim de :satisfazer ao pedido feito, 
sobr!' o ussumpto, pela Embaixada do 
Chile . 

Tenho a dlzcr a v. exc. que, ne..~t.c 
particular. o sr. ministro da Guerra. 
segundo tem demonstrado em docu
mentos publicas, está melhor a.ppan·
lhado para informar a v. exc. elo qt ,' 
mesmo o governo elo Estado. 

Nessas condl<;ões. sr. ministro, ser:í. 
de melhor aviso v. exc. se dirigir 
aq11elle seu college., par::i. o tim dese
jacto. 

Reitero a v. exc. os meus p::o t:;s',c~ 
de estima e consideração. 

Secretaria da Segaran\'a e Asslstencia 
Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
r DIA 20 : 

O dr. Adhemar Viciai, secrct1;rio da 
Segurança Pufüica, despachou ~1cnL~m 
o seguinte expediente: 

Petições: 

De Domingos de Carvalho Vas:iues, 
mestre da barcaça " Jacyra ··. requeren
do desembaraço da mesma embarcação 
que se deslina a Macau - Registe
se. Como requer . 

lllem de Oscar da Silva. comman
dante do vapor nacional "'Franca M'" . 
requerendo desembaraço para a mesma 
embarcação - O mesmo despaého. 

Idem de S. A. Wharton Pedrosa. re
querendo desembaraço para o vapO!' 
inglez "Alban", esperado em Caba
ctello - O mesmo despacho. 

Idem de Bénto Nunes. requerendo 
salve-conduto a fim de viajar par:, 
o Rio de Janeiro - Como requer. 

---(:)---

NOTAS E NOTICIAS 
O dr. Adhemar Vida!. secretru·io do 

Interior, recebeu os seguintes tele
grammas: 

São Paulo. 18 - Agradecido a vos
sencia muito penhorado pela comm11-
11icação ctc sua nomeação para se
cretario do Interior desse Estado, faço 
votos por uma feliz adminlstrnçiio, 
nguardanclo c-om especial attenção as 
sua:; ordens. Cordlaes saudações 
Ferreira Rosa. chefe policia . 

Forlale1.a, 17 - Accusando receb1-
lllrnto rommunição vossencia haver 
r,ldo nomtado carg-o secretario Inle-
1 iur Justiça esse Estar.lo agrndPto 
('Onsl:intcs provas attcnçã.o solicitu
de com que me penhorou durante sua 
pcrmancncia ó. direcção Secretaria 
SPgurança Publica e afflrmo meu 
proposito manter c.om vossencia mc 
l11ores relações novo departamento 
serviço publico cuja administração lhr 
foi confiada Attenclosas saudações -
Mo1,art Gonclim, secretario policia . 

Natal. 17 - Accuso recebimento te· 
lrgranuna hontem agradecendo gcntl 
Jc:tn commuuicação vo. Sí'ncla e corei ia· 
Jidacle relações que, mtcrcsse orclrm 
publlca nossos Esttidos vossencl:i sou
b mantrr rom estu cllrrcLorin quando 
sccr<'I urio Segurança Con.hue,i s:111 
cla~óes - Aelaur.to ela Camara, d 1-
r ·ct.or Segurançt\ Publica. 

.. ; • J. 

O clr. Manm, 1 MoraC's, d"icgaclo uc 
policia ela capltnl, ofllclou ao clr. ~L'

crrtario ctn Srgurança Publica com 
m11nlcnnclo haver rcmrLticlo ao jul1. 
de dJn·ito clesla romarcn, o inqní'rlto 
h11,lamuclo contra o nlinlate Antonio 
Mlgi1Pl. 

A mrsmn Juctoriclocle commm1icou 
ao clr . sccrct.arlo da Seg1.1rança Pn
blicu haver remettido ao Juiz de direi
to desta comarca. o lnqucrito Instau
rado sobre o confllcto occorrlclo em "\ 
uoitc de 28 ue abril ultimo, em frcu · 
te ao "Dinrlo da Purahyba ··. 

Accrrscentn o dr delegado cta capi
tal qu •. diante das investigações pro
cedidas pçla repartição a seu cargo, 
ficou exuberantemente provado QU'.' 

os provocadores do alludldo confllcto 
foram os srs. Fellclauo Pinto Pessóa e 
Eduardo Pinto Pessôa. 

O de n . 88, olicltou a Assistencln 
zlu :\ clelcga('la ele poliria o Jndivldno 

220:669$165 

2.327:719 :ooo 

720:587.153 
ãl 

$ 

$ 
100 :000,000 
55:000$000 

3.439:850$818 

15:875$500 

3.42:3:975$318 

3.423:975$318 

Bernardino Pereira, por est:ir carre
f;'ando um volume por cima ele uma 
calçada e, observado pelo referido 
rruarda, qulz bancar o valente. 

O ele n. 88,. solicitou :t"Assistencia 
Publica, para conduzir o popular Se
verino Estevam, que se achava pros
lado com uma dor, na avenida Gene
rnl Osorio. 

O de n. 54, auxiliado por um sar
gento da Força Publica, prendeu na 
avenida capitão José Pessôa, o indi
viduo José da Silva que o aggredira e 
maitratára com obscenidades . 

O Telcgrapho Nacion,a.l . enviou
nos o seguinte boletim ele trafego ás 
7 horas do dia 20: Recife trafegou até 
á,5 22 horas. Serviço para sul, norte (' 
o interior do Estado em hora. Linhas 
bóas. 

A renda do Telegrapho Nac.ional, 
do dia 19, foi de 597Sl50, que será re
colhida :\, Delegacia Fiscal. 

Há, na Repartição dos Telegraphos, 
telegrammas retidos para: Adalice. 
avenida 25 àe outubro 152, Americii 
p~ra Belarmino, Allocassis, Olyntho 
Pinheiro. 

O programma da retreta a reali
zar-se hoje, na praça Commendador 
Felizardo, pela banda de musica do 
22. º Batalhão de Caçadores. é o s~
guinte: 

l . • parte: - Marcha charleston, 
"Ncsso carnaval .. ; barcarola, "O 
ultimo adeus"; samba, "No obelisco··; 
tango-canção, "Traição·•; dobrado, 
··Tenente Paulo Cordeiro". 

2. • parte: Marcha-charleston, 
" Nunca jámais ... "; black-botoo.n. 
"Beijo de moça"; fox-trot, '·Tenta-
ção"; valsa, "Aprés le rêve ... "; do-
brado, "Secundino Toscano .. . 

O expediente da Prefeitura Muni
cipal do dia 20, constou das segninte· 
petições: 

De Nathanael Vasconcellos - In
deferido, em face da informação da 
com missão collectora. 

De Rcssbach Brasil Company - In
deferido em face do parecer do sr 
consultor jurictico da Prefeitura . 

Do.s companhias de productos pe
Lroliieros que operam nesta capital
De fcrido. de accórdo com o parecer 
do sr. consultor jurídico . 

De Jonathas Careca, para ser malr1-
culacta su.1 carroça - Ao sr. thesou
re iro parn attender de accót•clo com n 
li. 

DC' Severino Justino Gomes - Co
rno requer. p:1gando o que tor de dl 
I eito. 

De Ignacio de Souza Mor,,es - Ao 
!T. are hitt'C'tO. 

De Coelho & Falcão Llll - Egual 
de~pacho . 

De Daniel Ju~timano ele ArauJo 
Dt>-f.C por e crtldúo o thror da pre en · 
l<· petição e respectiva informa,;-ão. 

T>I' Luiz Epaminonctas - Como ,·r
quer, pnganclo o que for de direito. 

De ct Sanlina Cavalcunte - De
ierldo 

De ct . Maria Annunclnda cios Snn-
t os Ao sr. urchitecto . 

De ,1 Ro~·,Hna dr S1111l'Anna Cos-
ta - Deferido. , .... , 

De Porpntno do Nascimento - Ao 
i,r. nrchllecto. 

De André Quirino - Defericto. 
De Francisco Clemcntlno dos San

ws - Egunl despacho . 
Da Santa Ca a de Miserlcordla, 

pelo ctcsembargador José Ferreira de 
Novaes, para construir dois predios, é. 
praça Mlaciel Pinheiro, conforme 
plantas - Ao sr. agrimensor. 
Cpoor.LdolpE,So dd. dordofodfdofp 

O ctr . José de Seixas Maia, 1. º se
cretario do Instituto de Protecção e 
Asslstencla á Infancla, endereçou :to 
presidente João Pessôa uma circular 
communicando a eleição e posse da 
nova directorla ctaquella benemerita 
Instituição. 

Directorla de ~leteorologia - <Ser· 
viço Federal) - Estação Meteorologi
ca de Parahyba - Boletim do tempo 
- Synopse do tempo occorriclo de 18 1 

.. A UNIÃO" 

Aeslgnaturss dentro e fóra da capt· 
tal e do Estado 

Jumo •• 
Semestre 

Numero avulso 
Numero atrai.ado . 

UIOOO 
alit(IOO 

h. cte 1D ás 18 h. ele 20 de maio de 
1930. 

Em Parahyba: - O Lcmpo foi bom 
pela noite. Dia 20: o tempo lo! ins
tavel com chuvas pela manhã e bom 
n tarde e soprando ventos fracos de 
sudéste. A maxima thermometrlca 
foi 29. 0 4 e a mínima 22. "4. 

No Estado: - De 14 h . de 19 ás 14 
h . dr 20 dP maio de l!l30 . 

Campina Grancte: - O tempo foi 
bom pela tarde e ti noite. Diu 20 : o 
lernpo ronservou-sc instavel com chu
Vise<,s. Maxima 27.º8. Mínima J9.º8 . 

Guarablra: - O tC'mpo foi bom pela 
1.arde e á noite. Dia 20: o tempo con
r.<'rvou-!le inst avr:I. Maxima 3 L. •li. 
Mínima 23. 0 6. 

Areia: O tempo foi hom pela tarde 
e ó. noite. Dia 20: o tempo conservou
se íustavel com chuvas. Maxima 25. 0 8. 
Minima 19 . ·• 1 . 

Esplrito Santo: - O tf'mpo con
servou-se bom. Mn:r.lma 30. •9. Mint
m:i. 20. ·o. 

Em outros pontos: - De 14 h. ele 
19 ás 14 h. de :w de mnlo cte 1930. 

Maceió: - O tempo conservou-se 
instavel sem chuvn. Maxima 29.º2. 
Mínima 24. "4 . 

Natal: - O tempo conservou-s:i 
bom com forte insola cão. Maximn 
30. "l. Minim:i 21. º4. · 

Olinda: - O tempo foi bom pela 
tarde e á noite. Dia 20: o tempo con
servou-se instavel. M:ixima 28. º6 . 
Mínima 23. "3. 

Até ás 20 horas não havia chegndo 
telrgrammv. ele Pombal. 

---<:)---

DESPORTOS 
o 

Reune-se hoje a Liga Parahyban:i 

Na sua. séde social, á rua Duque 
de Caxias, n . 519, reune-se hoje, á~ 
20 horas, para tratar de varios as
sumptos de importancia, a directoria 
da Liga Desportiva Parahybana, com 
o comparecimento dos directores: àr . 
Manuel Moraes. Arthur Paiva, An
c.hises Gomes, Samuel Neiva, Adher
bal Plragybe, Manuel de Oliveira, Se
verino Carvalho, Luis Spinelli. Jo:io 
Belisio e Pedro Lopes Guimarães. 

Antes da sessão da d!rectoria, ha
verá uma reunião do Conselho Su
perior. sendo necessaria a presença 
dos representantes de todos os t'lubes 
filiados A L. D , P. 

O jogo do pro,imo 1lomingo 

O Cabo Branco e o Palmeiras, ln· 
vicLOs campeões parahybanos dP 
foot-ball bater-se-ão no proximo do
ming·o em disputa :10 titulo de cam
peão de 1930. 

A Parahyba desportiva vae assistir 
os dois baluartes do foot-ball na Pa
rahyba, em uma lucta se-nsacional, 
onde se destacam perfeitas organi
zações pebolisticas do no= :ideanta
do mundo desportivo. 

A pugna do domingo, pelo grande 
valor que encerra, arrastará, certa
mente, ao cnmpo das Trincheiras, 
uma formida vel onda de gente. 

RIBALTAS 
COi\Jl'ANIIIA DE CO, IEDIA~ 

PALl\'IETRT J SILVA, 

De passagem para o snl do paiz cllr· 
gará nesta capital na prnxima quint:i
feira a conhecida Companhia Pal
t})eil'im Silva . 

P:i.ra exito da nova temporada. de 
seu brilhante elenco basta nomear os 
nomes dos notaveis actores: Palmei
rim, Joio Barbosa, Paulo Fen-az, 
Gervasio Guimarães, Ferreira Leite e 
das actrizes Adelaide Coutinho, Cecy 
Mellina, Violeta Ferraz. Palmira Sil
vR. Dinah Ulles e Candida Palnclo. 

Visitou-nos hontem o sr. Pernando 
de Oliveira, directol' secret11rio cta 
Companhia que hoje iniciará. na Cas:, 
Odron :.is nssir,nnlmas para cinco re
cllas 

'10111 More, Bcssic Lovc e outros ar
L1st:is dt> renome, apparerem hoje no 
~e·1·a.n do "Rio Branco·· n:i pcllictúa 
dn .. Universal Jewel" A' ear:i de um 
marido rm 7 parles. · 

E' mnis uma fita ele amõr de en
redo clegtrn te. 

No Fl"lippéa o movimentado drama 
da "First National" Nos domiuio,; cl l" 
Sa tnn, em 6 partes. 

No São João, a producção da "Golcl
win .. Dançarina de nJuguPI, em 7 :lL tos. 

- - ) : ( -o-

LOTERIA FEDERAL 
Extracção cm 20 de maio de 1930 

7483 

24416 

0250 

Capital 20 :000$000 

5: 000$000 

3 :00U 000 



.\. COYSPIB.ATA DE ADVENTICIOS 

CONTRA A PARAIIYBA 

A SABEDORIA popular t'IUCer
gou em certos chefes de re· 
partlr,ões federaes enviados de 

encommenda para a nossa terra. 
quando se intensificava a agitação po
litlca, homens capll7<'S de todas ns mi
serias. E o senLido divlnalorio do 
povo, ainda dest.a vez. não se enga
nou, com o presentimento de que taes 
adventlcio~. tirados dentre a escoria 
da burocracia, haviam de fazer da 
Parabyba o palco das mais escanda
losas scl'nas <le sabujice e baixeza de 
co.ractel', de que ha memoria nos 
o.nnaes ela vida repnblicanu. 

Logo (]lll' se o.perceberam que o in
tento do poder federal, despeitado 
com a a ttl tu de da nossa terra no caso 
da successão, era esmagai-a por todos 
os modos, num assomo de cobardia 
que o senador Epitacio Pessôa salien
tou com tanta vehemencia, os cavei
ras, tinocos e o.tabalipas se puzeram 
em campo - serviçaes - cada um 
querendo ultrap;1Ssar o outro em ma
teria de servili<;mo e ridículo. especla
culosldade. 

Já estamos acost.umados li acom
pnnhar os passos desses homens sin· 
guiares, que num repente se encheram 
dos odios alheios contra o. nossa terra. 
e o temos feito através dos reverberos 
implacaveis da nossa critica justi
ceira. 

Mas assistimas cada dia novas reve
lações da venenosa malignidade de 
taes phillsteus, incapazes de um gesto 
só de dignidade. 

Elles se estenúam e requintam no 
proposito de dar mão forte ás mise
raveis e mesquinhas perseguições de 
que vem sendo ,·ictima a Parahyba 
intrepida, toda entregue, neste mo
mento, pela concentração de suas 
energias moraes e '->hysicas. á legi
tima defesa contra as hordas de sce
lerados que li ameaçam. 

A face mais lamentavel e por isso 
mesmo susceptivel de analyse, nessa 
offegante correria de capachos na 
satisfo.{ão dos instinctos de seu se
nhor, continua a ser, porém. o modo 
desembaraçado como elles pretendem 
envolver em suas tramas a força fe
deral aqul aquartelada, e que não teve 
mo.is um minuto de descanço. 

Comprehende-se, dado o estalão 
moral de um individuo como Carlos 
Caveira, que elle vá se prostrar aos 
pés do trabuqueiro José Pereira. para 
depois abrir a agencia postal de Prin
ceza, sob o fundamento de absoluta 
ordem ahi reinante, ameaçando, a.o 
mesmo tempo, fechar a de Alagôa do 
Monteiro, valendo-se de pretextos 
pueris. 

Comprehende-se que o inspector da 
Alfandega, de bra~s dados com o 
maior dos beneficiados do sena.dor 
Epitacio nas repartições federaes 
daqui, o guarda-mór João da Matta, 
- gaste os pneumaticos do automovel 
illegalmente comprado, na procura im
pro!ícua e ridicula de suppostos con
trabandos de munição entrados para 
o govêrno do Estado. 

Esses indivíduos são por demais 
conhecidos e vieram talhados para u 
I t:pulsiva tarefa. 

Fére,entretanto, a sensibilidade •· 
participação que elles visam attrahlr 
para as suas manobras dos soldado., 
da g1Jarnição federal, commandado; 
por um official culto e que, em consci
encia, ha de estar convicto, plena en
te convicto, da monstruosidade desse 
reglmen nbusivo, anormal e fóra da 
corustitulçiío com o qual pretendem os 
!.alafrarios abater a Parahyba. 

Querem envolver na odiosa e tor
pe conspiraçã.o a probidade dos ga
lões do Exercito, desprevenidos de que 
o principio dominador na acção do 
elemento armado é de obediencla ao 
poder, condicionado, porém, o exer
ci.cio dessa obediencia, dentro dos li
mites da lei. 

Exigir e forçar uma sabida desse 
crlterio seria nada maís, nada menos, 
do que aviltar a. farda da tropa fe
deral. E a resistencla moral dos ho
mens que assim se tentassem rebaixar 
haveria de erguer obstaculo íntranspo
nlvel ~o cretinismo dos solicitante-; 
des11ssisados. 

Proslgam os miseravels inimigos da 
nossa terra, que pagam com tal moeda 
a hospltalida<'le que lhe damos, -
pros!gam na empreitada tortuosa em 
procura da perdição com que nos 
ameaçam. 

Fiquem, Porém, sclentcs de que a 
Parahyba está disposta, na communi
dade de idéaes, i;entimentos, aspira
ções altaneiras e energias clvicas de 
todos os seus filhos, - disposta a de
render a sua autonomia, custe o qup 
custar. 

A UNIÃO - Quart1l-feil'a, 2f .de t\lSf~ de 1ij30 . . --~-
º deputado Bapti!Jia 1.:.uzar .. 1 ~ ·, 11 A g ·, 
do e as sympath1as trans- V Y 
bordantes do ,, povo carioca 

mo 
A• 1,omenagens ao 1,rllllan_le J'_arl~
m enlar galicl,o, que •• acl,a em ll'd· 

lamento na Ca•a de Sadde 
intervenção 

'' Bedro Srneslo" 

Deputado Baptista Luznrdo 

RIO. 20 - Tem causado commen
turios nos meios políticos e sociaes as 
cxcepcionaes manifestações recebidas 
pelo sr. Baptista Luzardo. por moti
vo de. delicada operação a que se 
submetteu 

Os proprios jornaes incondicional
mente go\'ermstas accentúam a signi
ficação desse moyimento de fundas 
$ympathias de que tem sido alvo o 
parlamentar gaúcho. 

O Jornal do Brasil commentando-o 
diz que o que mais tem despertado a 
a;tenção do publico "é o numero con
side!·ayel de cartas enviadas por se
nhoras. umas assignadas e outras 
o.nonymas. 

Essas cartas são acompanhadas de 
imagens, santinhos, breves, orações 

UMA ESPIONAGEM DEPRIMENTE 

Certos funccionarios federaes que 
se encontram a serviço de espionagem • 
na Parahyba, dentre os quaes se des
tacam pelo esforço e habilidade com 
que desempenham tão honrosos mis
téres, os srs. Atabalipa de Castro, 
actual inspector da Alfandega, e Ar
mando Vasconcellos, servente d~ 
Inspectoria de Sêccas, vêm ha dias 
redobrando em vigilancia contra o 
govêrno do Estado. 

Nada se passa sem que elles não 
saibam logo e tratem de agir. 

No sabbado ultimo, não escapou ao 
!aro desses pesquizadores baratos o 
c-nvio de um avião da nossa For
ça Publica para o campo de 
operações m i 1 i ta r e s no sertão. 
e chegaram mesmo, num affrontoso 
requinte de sabujJsmo, a pensar na 
i:osslbilidade absurda de ser o mesmo 
::;pprehendido por um contingent,e do 
22." Batalhão de Caçadores, como se 
aos briosos elementos que o compõem 
fôsse facil transformri.r em sim
tlles Instrumentos d.e torpe perse
guição política, exercida por detento
rf!II de empregos subalternos nos Mi· 
nisterios. Por indivlduos que antes de 
ser mandados para a Parahyba, onde 

se transformaram em antipathicoi; 
esbirros dt:ssa inquisição de novo ge
nero, andavam a varrer, no Rio, os 
gabinêtes doi· '<'~ chefes. para assim 
ronquistarem o usofructo de agrada
veis commL<\SÕes ... 

Porque acham esses senhore< 
que o govêrno não pódc lançar 
mãos de medidas r e p r e s s i v a r 
para suffocar um movimento d" 
cangaceiros que perturba a paz e o 
vida de uma cidade do Interior? Mef.
mo que a nossa pollcia não fosse rr
~erva do exercito, estaria por ven 
tura imposslbllltada de possuir armar; 
e munição para a garantia e defesa 
da autonomia do Estado? se os esplões 
do Cattete pensam de maneira cllffe
rente é o caso de vêr se conseguem con' 
o presidente da Republica o fechamento 
do quartel da praça Pedro Americo 
ou quando virem um soldado armado. 
na rua, tomarem-lhe o ~abre ou o na
gant 

Se o govérno não póde ter um 
avião para a defesa da ordem, tam
bém não póde possuir as novas mr. 
t.ralhadoras e os carros de assalto, 
upparelhagcm que velu armar a po-

milagrosas e aviso ele promessas'. Isso 
vem mostrar que as mulher!!s, quan
do são revoluclonurias, não deixam 
de manifestar-se cm todas as occa
s1õcs e por todas as fórmas. Mas é 
)Jl'eciso também ncccntuar que por 
outro lado, o valoroso representante 
gaúcho desfrncta rcaes sympathias, 
até entre os proprios advcrsarios por
que nenhum é mais sincero do que 
elle ncssn campanha polltica em que 
se deixou empolgar pelo mnis puro 
dos enthusiasmos". 

RIO 20 - A maioria clu imprens.'I 
refere-se carinhosamente ao depuLatlo 
13aptista Luzardo, fazendo votos pelo 
~eu prompto restabelecimento. 

A Batalha justifica a cxtraordina
tfa concorrencia de pessôas á casa de 
Jaúde onde estn o deputado liberta
dor, dizendo que o sr. Baptista Lu
zardo é hoje uma figura nacional, com 
immensas sympathias nas massas po
pulares. E a maior preoccupo.ção do 
~spirlto publico é por que a sua mo
lestia se aggravou em consequencia 
do grande esforço dispendido durante 
a ultima campanha politica. Ademais, 
o sr. Luzardo é um homem de finas 
maneiras e um coração cheio de gran
de bondade. 

O Jornal resalta. por sua Yez, a 
significação desse verdadeiro movi
mento nacional em torno do depu
tado gaúcho. ~ 

O Diari-0 Carioca publica um edito
rial dizendo que o sr. Baptista Lu
zardo realizou verdadeiros sacrifícios 
pela causa nacional. 

E a molestia foi uma consequencia 
da sua commovedora dedicação nos 
supremos interesses do po.iz. 

- ---
licia de mais efficientes meios de 
acção. 

Cuidem, portanto. e com urgencia, 
de apprehender umas e outras. Pou 
cos dias faz que para o sertão se
guiu um dos nossos carros blindadof 
sem que a matilha de cães policiaes 
do perrepismo se u>mbrasse de> la
drar. 

---(:)---

ANDOU ERRADO 

O sr. ministro da Just.iça endereçou 
uma circular ao presidente João Pes
sõu solicitando de s. exc. o envio das 
publicações reterentes á organização 
da Força Policial do Estado. Esse pe
dido dizia o illustre Litular, fazia-o 
para attender aos desejos do embai
xador elo Chile, ínLeressado de certo 
no estudo dos nossos systemas poli
ciaes. 

Mas o chefe do exccut.ivo parahy
l>ano respondeu ao sr Vianna do 
Caste1lo, conforme se vé da parte of
ficial desta folhá, fazendo sentir qur 
s. exc. devia antes, nesse assum.:,to. 
dirigir-se ao Mlnistcrlo da Guena, 
aliás sem sahlr do Rio de Janeiro, 
porque es,;e andava muito bem o. oar 
de todos os negocios relativos 6 O' ga
nizaçilo da Força Publica do no,5) 
Estado. 

O lil'. ministro Sczefrêdo Passoi, tem 
rcvelallJ r<'o.lmcnle conhccimr"LO., 
profundos desse a~sL:mpto da int1m1-
dade administrnllva de nos.;o. terra 
E f,eu alcance \"a<· t:il•;cz aLé dc>m,1 !r;. 
va~ ao ponto d<• \"Cr a falta <IP ·un, 
r,, ,mento dum accordo com o go, l'l'll" 

federal por molívos qur por eun.i1hn 
p.irtículnridade só atfcct.am r• P.• ~a 
h •b:i . Acabamos de prescnclur .:01 ,o 
a occorrencin do1, mcr,m lt;slmos moti
w,, na.o desclass!ficóu a policia alag!la
na, que Importou munições t'.L lari::a . 
coM. a vantagem de Isenção de Im
postos ... 

Tudo estava, portanto, a 1n<l1ca: 
que o sr. mlnL~t,ro da Juatlça errou a 
porta de sua solicitação. 

No assumpto em fóco ha quem 1,;il
ba tanto como nós. Há mesmo quem 
saiba melhor do que nós. 

----(:)----

DOIS JUIZES DIFFERENTES 

Não sabemos por temor de que o dr 
Ismael de Souza, juiz seccional neste 

O si·. presidente da Republica. na 
mensagem apresentada ao Congresso, 
acaba de declarar que o movimento 
se<.lléloso levantai.lo na zona sertane
ja, pelo caudilho José Pereira, não é 
ele molde a, independente de solicita
çilo úçis poderes publicos cstaduaes. ser 
dt>cretaoo a intervenção federnl, e. 11-
nhns abuixo, neçrl'scenta q11t' o Con
gresso deve delibc>rar, a respeito, sem 
perda de tempo, porqnc o Br:1!:il não 
póde assistir, imp:t.<:.<;ivel, esse movi
mento de insubordinação. 

Vemos que s. exc. não quer a•sumir, 
perant.e a nnçií.o, a responsabilidade de 
um aclo que chega o.o extremo cio 
despotismo, mas estimula o Congres
so o. fazel-o, certo de qll<' as suas von
t.ades serão cumpridas. 

As palavras do chefe da Nação de
monstram lamentavcl incoherencia. 

Segundo o que lhe parece, os factos 
desenrolados nos limites deste Esta
do, n despeito de serem grav1ss1mos, 
não assumem o caracter de guerra 
civil, e, por esse motivo. não permlttem 
uma intervenção não reclamada pelos 
poderes publicos cst:i.duaes; mas o 
Congresso deve decretai-a . 

Não me parece que o sr. Washington 
Luis tenha lido a Constituição Fede
ral, com animo ele bem comprehen
del-a. 

$enão vejamos: 
O artigo 6.º da Constituição e seus 

par.i.g!·aphos nos ensinam que o pre
fidcnle da Republica póde, ad-libitum . 
ciec:·etar a intervenção nos Estados, 
n, para repellir invasão estrangeira ou 
d, u:n Estado em outro; b) para pôr 
lermo a gl1erra civil, respeitando a 
existencia dos poderes publicos esta
duaes; por solicitação dos seus legíti
mos representantes, para garantir o 
line exercício de qualquer dos poderes 
publicos estaduaes, e, sob requisição 
do Supremo Tribunal Federal, para 
assegurar a execução das sentenças. 

O sr. presidente da Republica disse, 
na sua mensagem, que a sublevação de 
Princeza não tem o caracter de guerra 
civil. não cabendo, portanto, na sua 
alçada, o decreto de intervenção, sem 
r. solicitação dos poderes publicos es
taduaes. 

Ainda nos ensina o mesmo artigo 
6:' que o Congresso Nacional póde 
decretar a intervenção nos Estados, 
independente de solicitação, aJ para 
assegurar o respeito aos princlpios 
constitucionaes da União; bl para re-

Estado, procurou asylar-ze no Quartel 
do 22" Batalhão de Caçadores . 

Não se justifica a assombração do 
alludido magistrado, quando, passada 
a agitação politica que sacudiu o paiz 
nestes ultimas mezcs, o.travessa a Pu
rahyba, presentemenle, um período de 
c~lma e segurança. 

E tanto não phantaziamos a tran
quillidade em que repousa a popula
ção ela cidade que, ao ausentar-se o 
sr. João Suassuna para o Rio de Ja
neiro, mandou que a sua familia vi
esse residir aqui, certo de estar a 
mesma cercada de todas as garantias. 

Parece-nos. pois, demasiado pueril 
o medo de que se apoderou o juiz 
prodlgo em "habeas-corpus" aos seus 
cot;rellgionarios. E essa attitude re, 
reiosa do juiz da secção deste Estado 
•;u;rnc1·C'-ncr1 um chocante parallelo en
tre s. !: . e o se11 eminente collega de 
Rccifc>, cll'. Cunha Mello . 

uando C'ra o integro magi~traclo, 
juiz n~ secrflO do Amazonas, e se deu 
:\ mashorr1 naqucllc E~tado succedla 
jus\amcn~e o contrario do Que agora 
pst,á se vendo na Parahyba. Ao <>nvez 
d'O ~r. Cunha Meno Ir implorar o. pro
terç.lo das forças ,Lrmadas ern c>llr 
mt smo qurm acolhia cm sua resldcn
cia or, l'.lmllzonenscs vlcUmas de quaes
quer arbilrnrledades ou recelosos de 
Ylolellcins. 

Ma~ é que na personalidade do Juiz 
fec!L>ral de Pernambuco havia a auto
ridade moral de um homem de lei 
que se habltuáru a respeitar o di
reito O.lhelo sem espirita faccioso, SE'm
pre recto na mtegrldade de sua ele
vo.da funcção. 

Dahl a confiança que elle proprio 
tinha de si mesmo, descuidado das 
iras populares, de consclencla lmper
turbavel, sem vãos temores. Nunca re
correra assim ás bayonetas da força 
para velar-lhe o somno .. 
solver a duplicidade de poderes; cl 

para reorganizar as finanças do Es
tado insolven te. 

Das lettras 13 e c. nem por absurdo, 
podemos nos occupar no momento. 

Vumos dl$cntfr os casos comprehen 
dl<los na lettra A, que são os mesmos 
n qnr se refere o numero 11 do ar
tigo G:·. para vermos se existe algum 
no qul)..} se enquadrem os factos de 
Prlnceza. 

Fazendo-se uma ligeira apreciação 
sobre as doze hypotheses comprehcn
didas no referido numero II , chega
moJ a concluir que sómente as das 
ll'Uras F e J pódem ser :i.pplicadas no 
c;,so em apreço. 

F J Autonomia dos municípios. 
Bl Os direitos políticos e lndlvi

<luaes assegurados pela Constituição. 
Primelra hypothese. 
A autonomia do municlpio de Prin

ceza deixou de ser assegurada? 
Respondo pela negativa. 
A autonomia de um município é a 

faculdade de administrar-se por suas 
proprias leis. 

O govêrno deste Estado não impe
diu, de qualquer fórma, que Princeza 
se administrasse por suas leis; si o. 
administração de P rinceza póde ser, 
a esta hora, considerada suspensa, 
essa anormalidade não se estende a 
Lodo o município nem foi motivada por 
nenhum acto emanado dos poderes 
publicos estaduaes. ao contrario, ella 
nasceu dos poderes publicos munlci
paes que, mancommunados com José 
Pereira, revolucionaram o seu mu
nicípio para opportunamente provo
car a intervenção que agora nos 
:,meaça. 

E dahi é que essa sublevação veiu 
~ndo alimentada, senão sustentado. 
pelos govêrnos de Pernambuco, Ala
gôas e Rio Grande do Norte, e, indi
rectamente, pelo govêrno federal, com 
a prohibição injustlficavel dos recur
sos de que o dr. João Pessõa necessi
tava para reprimir o cangaceirismo. 

$egunda hypothesi: 
Falta de asseguração dos direitos 

politicos e individuaes que a Consl!
tuição nos confere. 

A inexistencia ou falta de affirma
ção do principio constitucional que 
,em acima sómente se póde admlttlr 
quando attinge a collectividade; tor
na -se preciso que essa offensa tenha 
sido visada; não podemos comprehen · 
clel-a em um facto que visava um 
resultado diametralmente opposto. 

Ninguém até esta data teve os seu~ 
ãíreítos poliUeos e individuaes viola
dos, podendo exercei-os em toda a 
sua amplitude. 

A pi-ova do que digo vamos encon
tfar na proprlas palavras de José Pe
reira, ufflrmando que, em Princeza, 
lodos gozam da melhor garantia, ha
vendo feiras regulares, e no procedi· 
mente da Junta Apuradora. conside
rando valida o. eleição daquella cida
de. 

Qunes s5.o, portanto, os direitos vio
lados? 

Está provado, ~ saciedade, que o. ln 
LNvenção federal, neste Estado, sern 
um acto que reduz n Constituição a 
farrapos. 

Elia virá porque o CongTesso Na· 
cional está constituido, em parte, de 
homens que não seguem uma orieu
taçlo que ~e compadeça com o direito 
e u r:,ião; mas fiquem convencidos 
c!c que quem a dccrclu1·, com os mo
livos actuaes. commelterú um acto 
qut' augmenlnrá a bnixu moral do. 
nossa palria. 

Antonio Ovidlo. 

A • quinzena 
éla balà 

·~- -
Hont.em foi ahimado o movi

mento de offl"rtas de munição :io 
rovêmo do Estado. 

A esta rcdac(áo varios conur
t aneos t rouxl"ram numerosas ba
las de r ifle. 

A' ta rde, esteve em Palaclo utn 
grupo de senJ1orltas de nossa 
alta sociedade, que entregou áo 
presidente João Pessôa ::o balas 
de fuzil. 
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Seeeão Livre 
·1 

A' OI:. do Gr. ·. Arch:. do 
Univ:. Aug:. e Bauem:. 

loj.·. Cap.·. 

«Regeneração do Norte» 
CONVITE - De ordem do Ir: . 

Vcn:. convido os MMaç: . do Quadr:. 
para comparecerem á sess:. espec:. de 
eJelç:. para LLuz:. e OOff:. que rea
lizar-se-á na prox. terça-feira, 20 des
te mês, ás 19 horas, no local do cos
tume. 

Scéret:. da Aug:. e Benem:. Loj: . 
cap:. "Regeneração do Norte", ao 
Or : . da capital do Estado da Para
hyba, cm 16 de maio de 1930, E:. V:. 

F. Burlamaqui, 30: 

Secr::. 

BANCO CENTRAL - Aos srs. cons
tructores - Tendo este Banco ad
querido por compra, á rua Barão do 
Triumpho, nesta capital, um terreno 
p11,ra construcçáo de sua séde defini
tiva, convida os srs. constructores para 
examinarem a planta que se encon
tra em exposição no Café Moderno, 
:issiin como, procurarem se entender 
na gerencia sobre as condições e clau
sulas em que se devem firmar para 
as referidas propostas á construcção . 
- A dircctoria. 

Aviso aos interessados - O abaixo 
assignado, syndico da massa fallida 
de Severino Rodrigues Cavalcante, 
assumindo nesta data o cxerclcio de 
suas funcções. declara para os devidos 
rffeitos, de accôrdo com o decreto n. 
fi. 746, de !l de dezembro de 1929, art. 
189 § 4 que o jornal destinado á pu
blicação dos actos offieiaes da fallen
eia, é a "A União", orgam offic1al 
deste Estado e que ás sextas
fciras estará, das 10 ás 14 horas, 
á disposição dos interessados no es
criptorio do fallido, á. rua dr. Castro 
Pinto, nesta vllla. Alagôa Nova, 14 de 
maio de 1930. Antonio Patricio. 

ATTENÇAO - Um rapaz com re
gular Cultivo, com grandes conhcci
mJ:?ntos de serviços de usina, indus
tria, todos os trabalhos agrícolas e casas 
ccmmerciaes, podendo tambem Jeccio
nar onde for collocado, offerecc os 
i:eus srn;ços por modico preço, dando 
prcferencla ao Interior do Estado . 
Cartas a esta redacção para Agricultor. 

CUR O DE MUSICA - O professor 
Minervino de Oliveira, lecciona em 
rcsidencias particulares piano, violi
no, bandolim e outros Instrumentos. 
Chamados á rua do Arame n. 50 -
Cruz das Armas. 

A TTENÇAO-A Bolsa Mercantil Po
pular mui respeitosamente convida 
teu dignos prestamlstas a se dignarem 
effectuar os pagamentos de suas ca
dPmets na séde da Agencia Geral, rua 
Duarte da Silveira, 42, para não toma
rem desgostos a falta de attenção dos 
nossos cobradores perturbando-se as
:;im a bôa marcha cabível aos mesmos 
pelas attençôes dos premlos, somos 
lmmensamcnte· gratos por mais esta 
fineza. ~ A gerencia. 

LUCRO VANT~JOSO - Offerece-
na Bolsa Mercantil Popular l'U'l 

Duarte •dé1 Silveira, 42. Preciza-se de 
rapazes, moças e senhoras, para dcs
elivohcr activlcladp nebte ramo com 
grandes vantagens lucrativas em pró! 
dos metmos. Favor apresentar-se ne:;-
1.e escriptor1o das 7 ás 4 da tarde que 
'.Será gentilmente acatado. - A ge
rencia. 

EMPREGADO OCferocr::;,c um 
rapaz, trabalhador, dillgcnlc e rcrlrJ 
nos trato:;, teudo bôa calhgraphia " 
algum conhecimento de machlna de 
escrever, dando opt)mas referencia 
de sua conducla, para auxlllar e1n 
setvlços de cscriptorio, armazcm, pra
ça, etc 

Qualquer chamado por carta a F . 
F., na gerencia desta tolha. 

A CONSELHO DO EX
PREFEJTO DE RECIFl: 

Tenho :,ido accommet
tldo ha tempos de"rhcu
quc tendo-me prestado 
no leito por espaço de 
"tres mczes" e sem ne-l~ijfi~I recursos medices, a con
selho do meu particular 
amigo dr. Archlmedes de 
Oliveira, ex-prefeito de 
Recife, fiz uso do "Eli
xir de Noguelrll ", do 
pharmaccutlco João da 
Sllva Slleira, apenas com 
3 frascos consegui ficar 
completamente curado 

·m tenit,<> declaro que o estado da 
molestla tez com que fosse preciso 
andar de muletas. Para beneficio dt1. 
humanidade .ioffredora, !aço a pre
sente decláraçé.o . 

Pernambuco, 30 de março de 1913. 
José Luiz de Mello, reporter do jornal 
"Pcrn:tMbuco ". (Firma reconhecida). 

A UNIÃO - Quarta-feÍl'a, 21 de maio de 1930 

I Credito Mutuo Predial 1 EW&51111ii .. 
,, ... ., _____ l 

Parahyba - Natal 

CHAVES & Cia.. 

ll.t>8uflt1do tio .IS6, 801·teio ,·etdiztitltJ e111 
.19 de ll'llliO tle 19:J(J 

Resultado do 186. º sorteio realizado em 19 do corrente 
PREMIO NO VALOR DE RS. 6:077$000 

Foi contemplada com mercadorias diversas no valor acima, 
a caderneta n.° 09.156, pertencente ao prestamista sr. l\Iillon Pes
sôa, residente á rua Maciel Pinheiro, n.° 516, n /cidadc. 

PRE~IIOS NO VALOR DE RS. 100$000 
Fôram contempladas com mereadbrias no valor acima, as 

cadernetas: 
N." 16.359 - pertencente a Antonio Nascimento - Ceará-Mirim 
N." 14.461 - pertencente a José Eloy Junior - Campina Grande. 
N." 02.9,U - pertencente a Maria Alves Andrade -- Parahyba. 
N: 15.154 - pertencente a Maria Oliveira - São Bento. 

CUl\>if>/\NHIA DE NAVEOAÇP,(J 

LLO\~D BRASILEIRO 
IIIUI BIPMI dt nangaçio da lm1rie1 do 141 

·~--
Htri : ltO él! JAl!IIO 

1 
1 

1 

L1:c..h• 
--t-

R1o-Bel.sr.c. 

PARA O NORTh 

n paquete •'Santarem· · 
Esp~rado do sul m, dia . 15 de 

maio sabirá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranbão e Belém. 

PA~A O SUL 

O paquate "Pará" 
Esperado do norte no dia 16 de 

maio sahir.\ no mes 110 dia para 
Recife, Maceió, Bab1a e Rio de 

Janeiro, 

N." 17.402 - pertencente a Aracy Cavalcante - Natal. 
Parahyba, 19 de maio de 1930. 

Chaves & C.' - Proprietarios. 

• Ovldfo i:,:::: ~c;,:.r~:·;;:~:: - j 
fbperado do sul no d1a 22 d... Esperado do sul no dia 23 do 
o paquete "Comte. Ripp( 1 O paquete 11João Alfredo,, 1 

corrente sablrá no mesmo dia para corrente sabirá no mesmo dia para 
Natal, Cear•, Maranbáo e Belém. Recife, Maceió, Bahia e Rio de , 

Janelrc_ 1 

I O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 1 1. 
RIO DE JANEIRO - f AR.i\HYBA 1 

Excursão a Bue~os Ayres i 
Lin.~a. Bio-.Man.áos 

Vapor 11lguassú'' 
Esperado no dia 17 do corrente, sahirá no me~mo dia para Recife, 

Maceió, Bahia, Ri'> e Santo~. · 

Linha :tuca.n.áos-Bu.enos ...A.yres 

" 

Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 
em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevldéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda-
~em que será feita pela Comllanhia, no proprio navio. J 

IDA E IVOLTA 1:120$000 

paquete '1BAEPEHOY 
Esperado no dia 22 de ma o sahlra no mesmo <11aci para Recife 

Maceió, Bahõa, Victoria, Rio Santos Paranaguá, Antonina. São francisco 
Rio Grande, Mootev1déo e Bueno Ayres. 

Rcservae aem demora vossa passagem em um doa 11ete contor
tavels navios •Almirante Jaceguay•, cAflonso Penna•, Santos•, •Bae· 
pendy., •Campos Salles•, •Duque de Caxiaa•, •Rodrigues Alves•, 

S&BIDA.8 DO RIO:DE .u.1n:1110 

•Baependy• - - 3 de junho 
•Affonso Penna> 13 de junho 
cCampo1 Saltes•- 23 de .tunho 
-~ntos• J de julho 

e assim, de" dez em dez dias, escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria( RÍo Sant0$, Paranagud, Antonina, S. Fnndsco, Rio Grande, 
Monlev déo e Buenos Ayre& 

A tratar na Agencia da C. N. Ltoyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

AGENTE - JOSf' oe·~MENDONÇA f'ORTADD 

ARROZ EZI R! 
O 11re{eri1t,1. 11111•q11e é o 11u1is pe1·(11• 

11u1ilo, tttl/1e1·e11te e nllo 111t1nclu1. 
A venda no armazem de 

C.a.rv.alho Basto & Cia 
:E? ~- B ..A. ::S:: ~ :a A. 

----------------·--· 
I a·. 
Cia. Commercio e Industria Krõncke 

PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo
dão - Prensa hydraulica para enfardar al

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agentt1 das eompanltias de 11aports: - l\'orddeuf•cher 
1,loyd Bre1uen - Pereira Carneiro 
& e,.• LlmUada (Uompa nhla, (~om· 

merelo e l\'ave.-a11ão) 

Agtntt da companhia dt seguros: - l'i•rt.h Brl
th•h • Mt-r4'antO-, Jm,nra11e~ (;ompany 

1,1 .. Ued. L••••drea. 

tacrlptorlQ - RUA 6 OE AGOSTO N. 50 
CAIXA 00 CORRBIO ... li 

ltnd, tel~Tl:"&phico - KRONCKII 

..~1•2•4CE~IIM! ....... l!.l•l•Y ... a9IR~RilNSlll .... ~011119 ............ ~a ..... .. 

" Companhia recebe taJ'l!!IS para Santarem, Itacoa~ara e iviaJJ~oa, 
com tran~bordo em Selem, e para Pelotae e P. Alcgr-, a transl>ordo no 
Rio Gr::-:.:c. 

As reclama1.'6ct1 de faltas e avarias só aerão ácceltas O('• escripto 
e dentro do p•3zo de tres dias após a descargr.. 

. ~~,.,. ,a•l!ll'!ll• lnfor~aç6o~ e•~ !1' •lf•n••.•• .,. " 
·Jo, .. ~~ de 11W.1.en.o . .onçe. Furta.;cto 

~•rnptorto I ttUA IACl!L 1'11'11!110 ( !41ffd• ú ÂNtdaçl• C•••ardal 

A,ro .. ,n, 1 Pra~a 16 de 1'11 vembro 

PL!Oll[S ' !SCJt!fTOlllO. S•. === ' r n \ .UIUZ!NS. u. 9-ARAHYBA 
~.>JOJWA!Diti iJD 4& WWWi+&RE a 

EIPRES 
EINAR 

RUIEDIO l)J FÀMILIA .. 

CINEMATOGRAPHICA PARAHYIAII 
SVENDSEN & COMP 

CINEI\IA THEATHO H!O DH.ANCO -- Uma el11ocionank: 
"Unh ersal-Jewcl ", chria de ~e11li111en lo - "A' Caça de um l\la-

'1' I " · Lo,·c• l',·1le Price, rido". - 7 partes, com 0111 oorc. ue::.s1c , ~ 

O' llrien. 
Para c·omt'çar a ~essão: - "Paramounl News n." 55x29". 
CINEl\L\ FELIPPÉA - Uma esplendida producção da 

"Fir~l Nalional", :ipn''icnlada peln "Paramounl", com soberba 
iuterprelac;:·w do-; geniac'I astros americanos Thelma Todd e Chrei-
3hlon Ilal e, em (i magnifica, partes - "Nos Dominios de Satan". 

Parn co111P('ar a sessiio: - "So lchtdcsca Valorosa" - Come

dia em 2 parles. 
CINEJ\IA SÃO .IOÃO - A preferida marca "Melro Goldwyn 

Mayer" apresenta n encanladora Joan Crawford, em - "Dança
rina de Aluguel". - Um drama cheio de realidade e sentimento, 
dividido em 7 parles. - Outros interpretes: Owen Moore, Bel't 
Roach , H.ocklifíe Fello\\5 e Gertude Astor. 
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A UNIÃO - Quarta-feira, 21 de maio de 1:::::0 5 

Eleições 
Continuamos hoje a publicar os 

communlcados do interior do Estado 
sobre as eleições realizadas no dia 18 
deste. 

Pilões, 18 - Eleição realizou-se ex
cellentemente compareceram 100 elei
tores sendo 98 liberaes. Saudações -
Benjamin Sobrinho. 

A. Grande, 18-Tenho prazer com
municar v. exc . que compareceram 
130 eleitores. Votaram nossa chapa. 
Saudações - Alfrêdo Moura. 

Mamanguape, 18 - Eleição correu 
plena ordem e garantias dando se
guinte resultado dr. Manuel Venoso 
Borges, dr. Joaquim Pessõa Cavalcan
ti Albuquerque, dr. Argemiro de Fi
gueirêdo e dr. João Maurlcio de Me
deiros cincoenta e sete votos cada um 
Unicos votados esta primeira secção. 
Opposição absteve-se. Cordiaes sau
dações - Pereira Gomes, presidente; 
Samuel Ferreira, mesario; Heleno Q. 
de Carvalho, mesa1io, Antonio da Sil
va Ramos . 

Santa Luzia. 18 - A eleição correu 
calma, obtendo os drs. Venoso Bor
ges, Joaquim Pessôa e Argemiro de 
Figueirêdo 472 votos; João Maurlcio 
510; Fernando 304, Duarte Lima e 
Frederico 236, Agra 130 . Respeitosas 
saudações - Manuel Emiliano . 

Moreno, 18 - Os candidatos do 
nosso partido obtiveram 249 votos; os 
adversarios 61 . Saudações - Leoncio 
Costa. 

São José de Piranhas, 18 - Eleição 
calma. Nossos amigos na primeira e 
segunda secção 371 cada; opposição 
140 . Saudações - Malachias Barbosa. 

Bananeiras, 18 - Eleição calma ne· 
nhum protesto adversarias cinco sec
ções municipio 933 nossa chapa; con
trarias 330. Saudações - José Anto
nio . 

Conceição, 18 - Communico a v. 
exc. que nesta terceira secção vota
ram 205 eleitores em nossos candida
tos . Os adversarias não comparece
ram ás urnas, correndo os trabalhos 
da eleição em plena ordem. Sauda
ções - Antonio Rodrigues Ramalho, 
presidente da mesa. 

Conceição, 18 - Communico a v. 
exc. que nesta primei.a secção vota
ram 193 eleitores em nossos candida
tos . Os adversarias não compareceram, 
correndo os trabalhos da eleição em 
plena ordem. Saudações - José Fi
gueirêdo Filho, presidente da mesa . 

Borborema, 19 - A eleição aqui 
correu com toda a regularidade. Os 
nossos candidatos obtiveram 78 votos, 
os perrepistas 23. O nosso candidato 
ao Conselho 177. Congratulo-me com 
vossencia por mais esta victoria do 
nosso partido. Abraços - Ildefonso 
Lima. 

Moreno. 19 - Os candidatos do 
nosso partido obtiveram neste ctis
tricto 247 votos. Os adversarias 61. 
Saudações - José Pessôa, !)residente 
da mesa. 

Conceição, 18 - Temos a satisfa
ção de communicar a v. exc. que 
cada um dos nossos candidatos obte
ve 593 votos, correndo os trabalhos 
da eleição em maxima tranquillidadc. 
Os adversarias não compareceram ás 
urnas. Cordiaes saudações - Ottoni 
Rangel. Antonio Ramalho. 

Conceição. 18 - Communico a , .. 
exc. que nesta segunda secção vota
ram 195 eleitores em nossos candida
tos. Os adversarias não compareceram 
ás urnas, correndo os trabalhos da 
eleição em plena ordem. Saudações 
- Antonio de Figueirêdo Sitonio, 
presidente da mesa. 

Brejo do Cruz, 17 Compareceram e 
votaram na chapa do nosso partido 
466 eleitores . A eleição correu com 
muita ordem, havendo grande enthu
siasmo no seio dos nossos correlígio
narios. Saudações - João Aggrippino. 

Pombal, 19 - Eleição correu cal
ma secções chapa official 981 vo
tos opposição 61 faltando resultado 
secções distrlctos. Saudações - João 
Quelroga . 

Piancó, 19 - Communico vossencia 
funccionaram sómente quatro secções 
eleitoraes, tendo comparecido todos re· 
presentantes de nosso partido mil 
trezentos quarenta eleitores sendo que 
teve cada candidato votação igual. 
Havendo plena liberdade nas umas 
nossos adversarios não compareceram. 
saudações - José Parente. 

São José de Piranhas, 19 - Com
pareceram 691 eleitores nossos can
didatos obtiveram 461 votos prest1s
tas 230. Respeitosas saudações - Ju
,·encio Andrade. 

Alagõa Nova, 19 - Eleição hontem 
plena ordem resultado primeira 6CC· 
ção Velloso Borges, Joaquim Pessôa 
e Argemiro 82 votos, Frederico Caval
canti, Duarte Lima e Fernando 1 voto 
segunda secção chapa nosso partido 
101 votos - Gallileu Belli, presidente; 
primeira secção Antonio c. Leal Ra
mos. presidente segunda secção. 

patos, 10 - Eleição correu calma 

estaduaes 
dando o seguinte resultado: nossa 
chapa 750 votos opposição 250 exce
pção dr. Fernando obteve 280 - Mi
guel Satyro. 

São João do R io do Peixe, 19 -
Resultado eleição quarta secção Bar
ra J uá: doutores Venoso Borges, J oa
quim Pessõa, Argemh·o de Flgueirêdo 
e João MaurJcio 115 votos cada. Per
repistas 60 votos cada terceira secção 
Belém não funccionou. Saudações -
Padre Cyrillo Sá. 

Pombal, 19 - Felicito effusivamen
te v. exc. pelas eleições seu govêrno 
assim todo Estado prestigio inabala
vel nosso partido confiança absoluta 
seus correligionaros. Attenciosas sau
dações - Irineu Oliveira. 

Catolé do Rocha, 19 - Eleição ple
na ordem obtendo chapa partido 491 
votos. Opposição não compareceu. 
Candidato conselheiro obteve igual vo
tação. Saudações respeitosas - Sergio 
Maia. 

Pilar, 19 - Resultado completo elei
ção drs. venoso Borges 388, J oaquim 
Pessõa, Argemiro e Mauricio 267 cada 
um; perreplstas Frederico Cavalcanti, 
Duarte Lima 130 cada um Agra 34. 
Saudações - João José Maroja . 

Pilar, 19 - Eleição correu em paz 
nossos candidatos tiveram grande 
maioria. Saudações - Ambrosio Pe
reira. 

São João do Cariry. 18 - Eleição 
correu calma não tendo adversa.rios 
concorrido resultado séde sessenta 
e sete votos. Saudações - Tertuliano 
Britto. 

Espirita Sauto. 18 - Eleição plena 
liberdade liberaes 198 votos opposição 
93 votos - Paula Cavalcanti. 

Itabayana, 1'J - Eleição maior or· 
dem não obstante intervenção occa
slonada retrahimento correliglonarios 
obtivemos 617 contra 404 votos. Sau
dações - Norberto Silva. 

Malta, 19 - Eleição aqui correu 
calma. Nossos candidatos obtiveram 
217. Perrepistas 28. Saudações -
Jayme Carneiro. 

Mamanguape. 19 - Mesa eleitoral 
unica secção Mattaraca communi.c.a 
vossencia candidatos situação obti
veram 82 votos. Saudações - Hera
clito Toscano Barretto, presidente . 

Mamanguape, 19 - A mesa eleito
ral da unica secção de Tavares tem 
subida honra communicar vossencia 
resultado eleição aqui candidatos si
tuação obtiveram 197 votos.Sauda
ções - David Cesario da Cunha, 
presidente; João Barbosa do Nasc;
mento, mesa.rio; Luiz Barretto Gon
çalves Ferreira, mesario; Manuel dn 
Natividade Carvalho, secretario . 

Mamanguape, 19 - A mesa eleitoral 
da unica secção· do Rio Tinto tem su
bida honra communicar vossencia re
sultado eleição aqui candidatos si
tuação obtiveram 402 votos, opposição 
2 votos. Saudações - Pedro Florenti
no de Carvalho, presidente; Pedro 
Eugenlo dQ Silva, mesario; Apollonio 
Gollles de Arruda. mesar.i'1· Durval 
Campos de Góes Telles, secretario. 

Goyana, 20 - Seguinte resultado 
2. • secção Pedras de Fõgo candidatos 
partido cento e cincoenta votos, oppo
sição dois votos. Saudações - Seve
rino João dos Santos, presidente 
mesa. 

Mamangua.pe, 18 - Resultado secção 
Jacaraú nossos candidatos obtiveram 
120 votos. Secção unica Mattaraca 
82 . Saudações - Maria Vianna. 

Caiçá.ra, 19 - Tenho honra commu·· 
mear \·oo,senc:,ia nossos candidatos de
putação estadual obtiveram 247 votos 
cada. pcrrepistas 35. Eleição correu 
em paz. Correligionarios cheios vi
vo enthusiasmo attitudc mantid.1 
vossencia defesa honra e tradição 
nossa Parahyba rPaffirmam mais 
uma vez irrestricta solidariedade pes
soa seu bcnemerito presidente. Sau
dações - Carlos Espinola. 

Caiçãra. 19 - Eleição calma. Nos
sos candidatos 247 votos, perrepistas 
35. Saudações - José Paulino, pre· 
sidente; José Epaminondas, secre 
tario. 

Sapé, 20 - Resultado geral cleir.ão 
deste municipio foi seguinte: nossos 
candidatos 553 votos cada um adver
sa1ios 110 votos cada. Saud~çõcs -
Gentil Lins 

Piancó, 20 Candidatos nossc, 
partido 1378 votos. Saudações - Fe
lizardo Leite 

Duas E!.tradas. 20 - Communico 
v. exc. resultado eleição aqui chapa 
nosso partido 120 votos. Saudações -
Francisco Lisbõa 

Regosijado com a c&trondosa viclo
ria do nosso partido 11as rlelçõ"s do 
domingo ultimo, remetteu o sr Joiío 
Alves de Meno ao presidente João 
Pcssõa, o despacho Infra: 

"Parahyba, 20 - Fel!clto vossencia 
pela victoria esmaga dora do nosso 
glorioso partido. Abra~os - João AI· 
ves de Mcllo." 

Até hontem o resultado conhecido das eleições 
era o seguinte: 

Dr. Manuel Velloso Borges 
Dr. Joaquim Pessôa . 
Dr. João Mauricio .. 
Dr. Argemiro de Figueirêdo 
Dr. Fernando Nobrega .. 
General Frederico Cavalcanti 
Dr. Francisco D. Lima 
Dr. José Agra . . . . 
(Outros menos votado:s). 

17.959 
17.84!) 
16.975 
16.932 

3.278 
2.867 
2.865 
2.660 

Estudando e amtlysando os I Um do telegranzma 
'lea de1'' :fJâJ Nevis 
da Fontoura ao pre-nossos methodos de ensino ~idente Yoifo Pessôn i 
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e11fl•e1•isl11 c·o,11 " esc1·i11to1•u se11/10• 
1•il11 .fle,·cêdes D111il1111 Do deputado João Neves, lllUS· 

ti·e " leadcr •· d.a bancada gaúcha, 
recebeu o sr. dr. João Pcssôa, 
chefe do Esta~o, o despacho in· 
fra: 

1 Está. nesta cidade. desde algum 
dias. a lllustrada cscriptora brasilei
ra senhorita Mercedes Dantas. aucto
ra dos livros Nús e Adão e Eva, o pri
meiro dos quaes foi premiado pela Aca
demia Brasileirn de Lettras. 

Veiu em missão official ela Federa
ção Nacional das Sociedades de Edu
cação e da Directoria de Instrucçãu 
P ublica do Rio de Janeiro. e nesse ca
racter tem percorrido Já. outros ti:sta· 
dos, estudando. com o seu espirita de 
viva penetração, os methodos de 
sino vigentes. 

Suspeitando que a senhorita Merce-
' des Dantas tivesse muita coisa de in

teressante para nos dizer, a pt"oposito 
mesmo dos intuitos que a fizeram 
iniciar essa viagem e dos fructos já 
colhidos em sua excursão, procurá.mos 
ouvil-a hontem. no seu appartamento, 
no "Hotel Globo ··. 

E disse-nos a distinguida educa
dora: 

Sejam as minhas primeiras pala· 
vras a expressão de minha sympathia 
pela Pnrahyba e de minhas saud3 -
ções ao seu professorado publico. em 
nome da Federação Nacional das So
ciedades de Educação e cta Directoria 
Geral de Instrueção Publica da capi
tal Federal . 

Venho ele Recife onde encontrei 
um formidavel trabalho de. renovação 
educacional. Obra verdadeiramente 
digna de encomios, em mãos de ho
mens como Carneiro Leão e José Es
cobar, dois pioneiros illustres, dois 
trabalhadores que não conhecem fra
quezas. 

Visitei tambem Mact>ió e Bahia . E 
percorrerei assim todos os Estados do 
Norte. até Manáos, num trabalho 
moroso de approximação e ele enten
dimento entre todos os centros de edu
cação, relacionando-os á. Federação 
Nacional das ociedadrs de Educação 
como m1c10 do estabelecimento de 
"princípios homogeneos" de educa
ção nacional, inspirados no mais alto 
e fecundo ideal de bras iliclade . 

Na Bahia. os novos 1nE>;od.os edu
cativos, baseados 1111 activl: de da cre
ança,espontanea é lndivid ai , insti
tuidos por Anisio Teixeira, estaciona
ram em sua marcha triumphal de 
assimilação e applicação, graças ao 
seu afastamento do posto de director 
de instrucção . Em Maceio, encontrei 
homens de valor como Auryno Maciel. 
Carlos Garrido e Luiz Cerqueira. e á 
frente do departamento do e.nsino, um 
moço que é a esperança ~o professo
rado alagoano, o prn!AS&.Or Miguel 
Bapt~ta. 

NO RIO OE JANt:mo 

O Rio cie Janeiro é, no momcntJ, 
o maior centro de t.ransformação p<:,
dagog1ca do Brasil. 

Desde o tempo em que o dr. Frota 
Pessõa, um luminoso espírito de artis
ta e uma das mais completas orga111-
zações de educador que nõs ten1os, 
poudc dlffund1r os seus ftfeaes é'du
cativos, que a insti;ucção vopular, na 
Capital Federal, gtavitava· em ,onn 
do anseio unico de incorporar-se w) 

movimento mundial de renovar:ão 
pedagogica. Carneiro Le:ao. quaud0 
director de Instrucção, já agitara a 
opinião . Mas coube a Fernando ele 
Azevedo instituir o novo credo etc 
educação publica, dotando a cap1tai 
ào paiz com um apparelho de ensmo 
admiravel, completo, articulando en
tre 1,i todas as suas peças Assim. im
plantou a Escola Activa, o maravilhfl
so instrumento educacional capaz, ."L
almente, àe fazer de cada sl'r um 
factor de producçáo. Regenerou o en
sino tech111co profissional. reforn,ou 
o ensino normal, C',,palhou escolas "' 
prclats, desde o Ja.rc\im de infanci:i 
até as es<,0las de dcbcis, phyi;icos e 
mcntacs. E deu ao professor aqucllc 
orgulho de sua profissão, aq1wJJa a)<;· 
gria de ser mestrr, cnalLeccndo-o, 
repondo-o. emflm, no exacto lugar que 
lhe cabia na escala social <' l;l.clmiul5-
trativa. 
O ENSJNO DE IIYGIF.NE E EDUCA

ÇAO SANITARIA 
VerrJadcirarnr nte admirai ri ,-:;~h 

p8rte ela reforma do ens,no n;, capil ,; , 
Srm saúde não pode haver C'.~coH1 

E o en~lno dí' hygienr rscolar, lHl R 10, 
é um trabalho perfeito, controliJ 1 l 1 
pela d!rectoria de instruc(;ito publica, 
observando-se em todas as escola~. 
feito através do professor, do modic0 
escolar e enfermeiras escolares. A 
"consclencla sanltarla" ela uca1w~. a 
formação da. "consciencia 1;a nitarh " 
da crea.nça. dlrrmos mrlhor. ;, um. , 
prr>occupaçáo constante de todos ,,,; 
rcsponsaveis pelo l'nHlno publico <' sr 
rPallza. Integralmente, com a edur,u,;,v, 
physlca obrigat0r1a. HnJe, a escol~ 
faz a creança feliz para 1)odcr <>du · 
cal-a. Feliz physlra . mr>nta l e 111')
ralrnentr . Qulzrra, mlnuclosamrnl n, 

detP.r-me ne:;~a part,• <111 rrforma F'Pr
nando de Azev1,do . O Brasil Jlt.ma1., 
mer1sou tanto dr culdur do rrvlgor > • 

mento de sua nu;~. como agora. cl~ 
saudc. de si> us fJ!hos. do aprov, lta.1nr11-
lo completo da lnlellüwndo llutlva Li~ 
seu~ fllhus. O n.Jo de ,Ja 11r1ro é ti u 
ex<'mplo para todo,; os centros <lv1ll
zados da naçu.o . Que o imlt.Pm todo~, 
que pP.nsam como Courm~nt, 'tUe a 
propaganda sobrr prlnclplos de cu· 
genia tendent.Ps a formar a "cansei· 
encia sanitaria" do povo, nunr.a e 
drmals , 
A FEDERAÇAO NACIONAL DAS 

SOCIEDADES DE EDUü\Ç O 

Qu2sl me dlspen:::au de !alar sob~e 

essa instituição modelar. A Parahy
ba possue a Sociedade de Professores 
Prima.rios, a ella filiada, e varias d<' 
seus membros concorreram para a 
sua fundação, em agosto do anno pas
sado. 

Mas a Federação cresceu tanto, ê 

um tal centro de v1talidacle e idealismo, 
nella trabalham tantos e tantos me~
trcs cariocas nesse objectivo pa tnotico 
de coordenar esforços e divulgar ini
ciativas e suggestõcs, que me não fur
to ao ensejo de dizer dcna mais al
guma cousa ... 

Acha-se, hoje, numa séde esplendida, 
á rua 7 de Setembro, 75, l." andar, pos
suindo sala para conlerencias, se
cretaria. thesouraria e palestra, alem 
da bibliotheca, que já é enorme. To
mou parte na II Convenção da In
ternacional do Mag1stcrlo Americano, 
cm Montcvidéo, este anno, por sua se
cretaria grral a inspectora escolar 
d . Celina Padi\ha. Fundou um curso 

· para aperfeiçoamento e formação de 
operarias e aprendizes, germen da 
Universidade do Trabalho . E sob seus 
auspícios foi fundada, no R10 de Ja
neiro, no mez de fevereiro, a Associa
ção dos Professores Primarias, orgão 
local a ena ligado por idcaes com -
muns. E já conta com treze socieda
des de educação filiadas . E', pois, uma 
força magnifica no meio cultural, so
cial e educativo do pa.iz. E' um cen
tro vehiculador de todos os interesses 
de suas filiadas e, ainda este anno. 
tratará de Instituir um curso de aper
feiçoamc.n to para os professores pri
marias que suas filiadas designarem . 

A REUNIÃO DE EDUCAÇAO, 
EM JULHO 

Um etc seus ultimas trabalhos, e rssc 
do maior alcance patriotico e social. 
ê a reunião ele educação que ena pro
move para julho. alJiada á. União 
Brasileira de Escoteiros . Não é um 

<JCongrrsso. note bem. mas uma re
união onde se não admittem nem dis
cursos nPm discussões, nem theses neu1 
moções . Tudo pratico e de objectivos 
immediatos. Ti·ata-se de dar o balanço 
rlo que existe, no Brasil. em ma.teria 
de educac:ão e de ensino, através da voz 
aJJctorizada dos <lirectores de instruc
çáo e delegados sanitarios escolares. 
Alem da exposição succinta e verbal , 
cada comparecente apresentará uma 
exposição por escripto documentada 
sobre a situação do ensino e educação 
rm srus Estados, acompanhada. po
I cm, de um proJecto sobre as modifi
·caçóT'l: qoc~ julgue ctcte1n- ser • intro
duzidas. 

A Federação reunirá todas ellas cm 
livro, livro que. espalhado pelo Brasil 
t<lclO, servirá de bases para o estabe
lecimento dos "princípios homoge
neos" de educação nacional na Pa
tria ml.eira. 

Alem disso haverá. uma demonstra
ção pratica dos trabalhos da Escoln 
Activa, como sejam. exposição de de
senhos escolares, de museos-typos <'S
colares. de imprensa educativa, de 
cmema educativo. ele radio educat.ivo. 
de cultura physlca <' musical e do rn
si no experimental ele sciencias phy&1 -
e~s e naturacs. 

Uma concrnlração escoteira llL50-
brasileira, regida pelas leis o codigos 
escoteiros. excursões. visitas a esta
belec:,imentos de ensino, etc. 

Trago a incumbencrn official de <:011-
Yidar os ,;overnos dos Estados a se 
faz<'1em representar nessa reunião, a 
mais significativa de quantas se ,cm 
effcctuaclo rntre nós. A Frdcraçiio 
N:tcional tias Sol'iedadcs tle Educaç,b 
e ~ Din•ctori :1 Geral de Instrurção Pu
blica elo Ftio de Janeiro. prestigiadas 
pelo govrnio frderal r municipal, es
peram, cm julho, por occasiõ.o da 
Feira de Amestras. que todas as chffe
rentes unidades da Republica lá. cs-

RIO, 19 - Agradeço sensibUI· 
sado os cumprimentos com que 
me honrou o presa.do a migo em 
meu regresso á adiYidade parla · 
rncntar, na qua l ~ pero seryir 
sem desmaios a causa que entre
laçou os nossos Estados na cam
panha presidencial e que nos une 
indissoluYelmentc na defesa dos 
prinelpios republicanos. 

Conte a Para hyba com a minha 
h um ilde voz para significar no 
seio do Parlamento os seus justos 
anceios e receba o eminente ami
go os meus protestos de solidarie
dade na actual con junctura. Aí· 
fcctuosas saudações - João Ne
ves. 

tejam cooperando para 
maior . 

wn Drasll 

A senhorita Mercedes Dantas rea
liza hoje, ás 15 horas, no salão de 
honra da Escola Normal uma palestra 
sobre os modernos methodos de pe· 
dagogia e escola activa. 

O inspector geral do ensino, a fim 
de que os professores dos grupos es
colares possam assistir a referida pa
lestra, determinou que não funccio
nassem esses estabelecimentos no se· 
gundo expediente. 

Hontem á tarde. o sr. presidente 
João Pessõa recebeu a visita no Pala
cio do Governo da professora Mercê· 
des Dantas. 

---(:)---

Um film sobre a Pa
~ra,byba moderna 

') 

Realiza-se boje wna reunião dos 
11lumnas dos 3", 4· . e 6". annos da Es-
00111 Normal, a fim de tomarem co
nhecimento da parte que lhes cabe na 
propaganda da ldéa de se fllmar uma 
pcllicula sobre a Parahyba nova. 

o dr . Matheus de Oliveira, director 
desse estabelecimento, encarece o 
campo.recimento de todas as norma
listas . 

Duran Le a reunião uma commissão 
ele jovens do Lyceu Parahybano en
tregará ás suas gentis collcgas um 
livro, no qual inscreverão seus nomes 
todos aquelles que concon-erem para 
a reali2:ação de tão patrlotica inicia· 
tiva. 

Nesse livro se encontra um vibran· 
te appello ao povo e ao conunercio, 
~razcndo as assignl\turas das seguln· 
tes pcssôflS: Octacilio de Albuquer
qur, Oslas Gomes, pela "A União". 
Adl1erbal Pyragibe, pelo "O Liberal". 
RuY Carneiro pelo "Cori'elo da Ma· 
nhá" e Oswaldo Pessõa pelo com· 
mercio. 

A mashorca dos cangaceiros ca
pitaneados por José Pereira ----Ainda os violentos revezes soffri-

dos pelos t r abuqueiros 
U.t: Ti\ V /\li.EH 

Uo 11os,.0 corrrsponclrntr ct,perlal 
1111 :i:011a rl<- opPrnçõr~ mllitarrs conlrn 
os trabucp1ciros de Jose Pereira, rc
crbrmos a i;egulnte conespondencla: 

TA V ARJ•:S. 20 O~ cangaceiros ele 
Prlnccz~ r1,ta<l srncJo rf'chassados v:•u· 
l,Rjosu nll'ntr µrlas columnas dos bro
,·ns trnrnlr:; .Jono Fntnr.C'llino e Mn· 
nuel Brnlclo. nP zoua oéste do campo 
de opc rn çóci;. 

San lnnumcror. o~ actos de bravur11 
dos nossos soldados que luctam con, 
vrrd11clrlro enthuslnsmo, não se ten· 
cio registrado até aqui nenhuma baixa, 
por parte dos combatentes Iegaes. 

Isto, porém. nó.o acontece com oi. 
bandidos de Jo'..é Pereira que noi:; ui- , 

timos encontros com as forças do go· 
V(') 110 perderam cerca de vinte ca· 
bras. entrr- mortos e feridos, 

No combale verificado hontem, cm 
M11nquen2:1t além de outros, morreu Q 

famigerado facclnora João Paulino, 
chcfl' ctr um numeroso grupo da hor· 
da perclrt.,ta. Tinha elle entre seus 
apaniguados. o posto de tenente. 

E' bem passivei que o chefe da 
mashorca o promova agora, como uma 
homenagem postuma., aos seus me· 
ritos de assassino, ao posto de ca· 
pitão ... 

E assim, de derrota em derrota, não 
demorará que Prlnceza cala em poder 
das nossas forças, que luotam de anl· 
mo cada vez mais forte e confiantes 
na vlctoria final. 
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VlORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce. a mulher sem operações._. 

Os 12 e 1.l/2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

_porque o ar. Silvlno Pacheco de Araújo 
br11:1llc:1ro, como o grande scienlfsta tu~so 
com o StU 10aravtlbo!o ptt'parado 
•fLUXO-SP.UATINA•, o rejUYt'Dt!I· 
cimento. da mulber, f zi:ndo dceappa 
recer m1lagrosamrntr, em menos dt 
2 horas, a~ dôres mt'nsacs, 3calman
do1 regularisan::lo e vltalisando o~ 
se1u orgãos, facilitando os partos, 
eem dôtee, cujo perigo lauto aterro
risa a mulher. 

E' um preparado de real valor, 
que se recommenda aos exmos. srs. 
medicas e parteiras, como egentc 
calman!c e reiulador das funcçõei 
femininas. 

EstA sendo usado diariamente noi 
drinc:lpaea hospitaes, notadamrnt ! 
nu maternidades, casas de 111úde du 
Rlc de .Jariei•o e São Paulo. 

~mlnenle 
tarnbi\m 

... 

·- ... _,,, ,r ·- -----
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1ASJll' 01\· 1Í 

~i~~~~att~MÍQN j 

ri~~·\ 1\I~~~~ f./ ~ ~ 

YAINZES.FISTULAS e r!EHO ROIOES 
Ke$HO COM 20 ANMO~ OHHA0~,·1cAs. 

CU!lAH-~EEH OITO DIA:; 
3VENOE-SE EH TOO.A PAAl'I: 

AS MARAVILHAS 00 
BISMUTHO 

Famos asformulas do 
sabio BERCK 

FISTOL N. 
ucallf'I 11. 1.043, 411 LJ. N. 1. ,, 

(/4-J:J-t;;:) 

as Varlzrs, J1cmorrbolde,, rerida 
l1~1L1tae, mcamo c:om 20 101101 d1 

dmmlc:as, c:oram-ee em poocoo 
dln. 0 FISTOI, ~. 1 l I 
h1m11sa formula do ublo BERCK 
·onocc!de por todos oa opcra".So
•c~ do mundo. Qualquer ferida 
ou ~apinha l;>rava e1tt111im-,e em 
do19 ou Ires dias. N11e ferl4u 
dae lns:nu por operaçõc, de orl, 
i;tm fllllca 011 lympbatbica em 
111~nos de oito dias eatar4 ftcbada. 
Nu bemorrhoidcs faz eflelto com 
a primeira appllcaçJo. Uma lota 
t.tl.; Corr~io, 7$í)OO. - A' venda 
,a\ dro~srlas e oo drpoeltarlo. AI· 

landeqa, 95 - Rio do Janeiro. 

t 
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EDITAES 
RECEBf.DORJA DE RENDAS -

EDITALN.8-INDUSTRIA E PRO
VISSAO-De ordem do sr dircctor dl's
ta Rect-bedoria, faço publico que $C 

1l'cebcri, ai.é o ultimo dia ulil d<'slc 
m<'z, sem multa, á bocca do catre 
desta mesma repartição, em urna só 
prestação, os impostos de industrm 
e piofissão maiores de 50$000 ate 
100$000. referentes ao corrente exer
dcio, de accórdo com o art. 6, cto 
decreto n. 1.609, de 18 ele novembro 
de 1929. 

2• Secção ela Recc·bedori:t de RPn
clas da Parahyba, em 2 de maio dl' 
1930 - lleraclio Siqueira, chefe de 
~ecção. 

EDITAL N. 30 - lnstrucção Pu· 
blica Prinl!lrla - De ordem do fir 
dr. secre;tarlo do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, faço sciente aos 
int.eressados que, se achando vagas 
as cadeirns elementares diurnas inira 
mcn<.:ionadas, são submettidas a con
ttU'So d"" provimento e 1em0Qão, pelo 
prazo de quarenta dias, a contar des· 
ta data. rlevendo os candidatos apre
f entan;m nffita Secretor la 1111 sua e, 
petições devidamente legnhzadas. nos 
termo•; do art. 53 do vigente regula
mento da Instrucção Primaria 

As cadeirttB são a& seguintes: 
Concurso de provimento - 3. • ca

tciona - Sexo masculino das villa; 
clt: Catolé do Rocha, S. João do Rio 
do Peixe, Brejo do Cruz e Santa Lu
zia do Sabugy. 

Concurso de remoção - 2 • cntc
aorla - St>xo femenlno da cidade de 
Patos. 

Becretarla do Interior Jnstlça e 
Instrucção Publica, em 7 de maio ele 
1930. - Gut(>mberg Barréto chefe dr 
F.et,;ão, Interino ' 

REPARTIÇÃO DE AGUAS E ES
GO'fOS - Edital n. 165 - De ordem 
cio e1111enhc:lro-director destu Repar
tição cJe Aguas e Eligólo&, convido oA 
srs pro~rletaijos c,ijos nome, constam 
da. rela.çao l~1fra. a comparecerem nes
ta Repartlçao a fim de prc-enchcrem 
as fonnaltdades exigidas para a ins
tullnç5.o SRnitaria, em seus predlo~. 
sitos á avenida General Osorlo, part1 
o que !ica marcado o prnzo de 8 dia.:, 
a çontar da publicação elo prrscntc 
1·dftal de intimação. 

Repa1tlção de Aguas e Esgótos. <·m 
!l ele uu,lo ele 1930. - Chromal'lo Ca
vakantl, PUcarrl'eado da sccçõo ele 
F: gõtos. 

Rt·Iaçã.o: - Preelio n. ::n, d. d. 
Jo.sepha, Francisca, Anna e Maria 
t.lustau; s n, Mytra Parahybana ; 7, 
cl Maria José de H. Chaves; "27, Se
' ..:rmo L<>al; 66, herdeiros de Bernar
(imo de E. Borges; 71, Anlonlo Al
J redo da Gama e Mello; 72, viuva dr 
Agostmho Netto; 77, viu-va de- Anto
nio A. da Gamar Mello; 78, d. l\!a
na Elias Jorge; ll5, J anunno Barrc-
10; 86, herdeiros de Salvador Maia; 
!Jo, os mesmos; 109, Rnlino G. Dr-
1erra; 113, d. Cora ele Melra Hollan
cla; 114, Patrimonio de Cajaze1ras; 
121, herdeiros de Balbma ele A. l\Ia
I anhã.o; 122, MonLepio do Estado· 
136, Francisco Icnacio Pereira de Cas: 
tro; 143, Manuel Gomes ele Leiros· 
169, Antonio d<' A Lima; HH, Manuei 
Hf'nriques de Sá Filho ; 161, d Anna 
lt. Pessôa; 171, d Leonilla Cavalcan-
11; 202. elr. Antonio Mas~a; 20G, Jo:io 
<la Costa Fraz:i.o; 212, Ordem 3. • de 
São Francisco; 214, d. Maria Augus-· 
to da3 NeYcs;218, herdeiros do el.r 
Herculano de Figueiredo; 219, Santa 
Casa ele Miscricordla; 228, cl. Mar
c:ohna Clara Guimarães; 230, Gre
gono Pessôa ele Oliveira; 236. o mes
:no; 246, herdeiros de José c. R. ela 
Silva; 252, d. Automa G. da Silvei
l a; 258. herdeiros de Francii;co Bar
bosa A. de Albuquerque; 398, Antonio 
)l{endes Ribeiro; 402, o mrsmo; 406, 
o mesmo; 408, o me~mo; 410, o me~
mo;41G, o mesmo; 4:l2, o mesmo; 430, 
o mesmo. 452, Elvseu F. c. Noronha· 
458. d Iracema Marinho Falcão · 46u° 
::vtanuel A. Mororó; 468 o rn~smo.' 
, n, d: João da Matta Correia Lima: 

n, d. Georgina PPssoa do Amaral ' 
:,40, d. Anna chi Gama Pmto · 572' 
DomingoH G Mororó; 576, o mésmo ' 
580, o mern10; f>8!, Alfredo José cté 
Athayde; 183, dr Pectro Bandeira 
Cavalcantl. 

COMARCA DE AREIA - Edital -
O bo.charel Jo~é Severino Gomes de 
Araujo, Juiz de direito dn comarc.i. 
de Areia, incluslvP o exlineto termo 
ele Serraria 

Faz ~aber a todos quantos este edi
tal virem. que por accordam do Sup··
r!or Tirbunal de Justiça do Estado 
mandado cum~rir neste Juizo, foi de: 
c1·eteda Judicialmente a interdlcçli.o 
<!e Manuel e.ia Costa Frnzão Junior, 
morE1clor no engenho Serraria desln 
comarca, e nomeado curador de sua 
pessoa e bcnq a sua mulher d. llfncz 
He_lena Pereira d<' Mello Fr!lzão . Fica 
pois prohiblcla todn e qualquer trnu
s11cção com o intercllctado ele caruc·ter 
patrimonial. Dado e pnssndo iwslEI ci
dade de Areia, ,•m 15 de maio de 1930 
e A88. > José SPvPrino Gomes de ArauJo. 
Está. coulorme O escrivão do feito 
Sebnstiiio Bastos de Azcndu Casca .' 

-
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Como as M~lheres Sofrem 
,-.. mulheres aofrem fflllko m&ia do 

que os ho1ue,ia e adoecem muito mai• 
facilmente do ctue tlles. 

Isto não é nenhum segredo pera OI 
bons Medicas. 

O organisn:o da Mulher é t.nuito mais 
'culicado, muito mais vibtatil e maia 
seneivel do que o dos homens. 

A prova é que um Susto ou M~ 
~entino te~ sempre efeitoa ruii;i 
d~strosoa e consequencias mal• gn.
vea para as Mulheres. 

Algumas mulheres são tilo a.nl!iveis, 
01 seus Nervos são tão delicados, qt.e 
basta ãs vezes a Leitura de um Ro
mance comovente, um aborrecimer.co 
o:.i uma noticia inesperada, para que 
certos Orgãos internos comecem a sofr~r. 

Mesmo as Seohcras =:r ql!m:is, 
que se julgam mais forre:; ~ .:es:gnadal;, 
contra os desgostos da Vida, sofrem 
as graves I consequenciaa de Su~tos, 
Contrariedades ou Comoções Violen ~~

. Uma simples Ra:va, um Sobresa,to 
qualquer, a~ê nas mulheres de maiur 
resignação, de mais cor3aen;, ae anin::o 
mais firme e q ·..:e par~cem te! e!l)ten · 
elida Saúde, causa 6empre tri.r.storno:. 
e perturbações Organicas, qu~ podem eer 
o começo de certas Doenças Perigosac. 
•/\s Senhoras que parecem mais tran-

'quiUas e pacientes, contendo e guar
dando maguas, dissabore)l e pezares 
ião, no intima, tão impr6ssionzveis e 
sensiveis quanto as outras. 

Conter as Lagrimas, não se queixar 
., de nada, sofrer tudo catada, como urna 
santa, dominar-se nos momentos m.sis 
dolorosos, exige sempre uma furtís
sima Tensão Nervosa, que equivale a 

(um grande e imenso sofrimento. 
Garanto ser este o supremo sofri

(mento, a dor suprema, a Verdadeira 
Tortura! 
' Nada abala tanto a Saúde e arrisca 
. tanto a Vida. 

f Não convem facilitar. 
Por isto, aconselhamos a todas as 

[

Mulheres, de qualquer idade, sejam 
velhas ou moças, calmas ou nervosas, 

7 que leiam e façam o seguinte: 
Muitas Senhoras já ha muito tempo 

1
que estão sofrendo do Utero e n:.o 
sabem, nem desconfiam de nada. 
' Não pode haver Perigo maior! 

(c 
I A Asma Nervosa, Palpitações do 

Coração, Aperto e Agonia no Coração, 
Falta de Ar, Sufocações, Sensação de 

1 

A.,--erto n~ Gargaota, Cll.~ços, Falta 
de Sornno, Fslta de Apeute, íncomo
dos do Estcmago, Arrotos Frequentes, 
Aiia, Boca Am:irga, Ventosidades na 
Barriga, Enjôos, Latejamento e Quen
twa na Ci:.l,eça, Peso na Cabeça, Pon
~s e Dores de Cabeç.a, Dores no 
Peito, Dores nas Costas, Dores nas 
Cadeira;,, Pontadas e Dores no Ven-
,e, Tootur:a.s, Tremuras, Excitações 

Nervosas, Escurecimer,tos da Vi~ta, 
Desmaio2, Zumbido r.os Ouvidos, Ver
tjgens, At&ques N~rvosos, Estreme
cima:utos, Formigamentos Subitos, 
ü,imi:>ras e Fraqueza das Pernas, Su
ore2 F!!C$ ou Abt.mda.ntes, Arrepios, 
Dcrmendas, Sensa,;r.o de Calor em 
Dif,;:rentes Partesi do Corpo, Vontade 
de Chorar sem teT Motivos, Enfraque
cimentos da Memoria, Moleza de Corpo, 
Falls de Animo par~ Fazer qualquer 
Trnbalh:i, :::;-rio nos Pés e nas Mãos, 
Manchas n~ Pele, Certas Feridas, Cer
ta3 Coceiran, Certas Tosses, Ataques 
de H:err.orro~das. etc., etc. Tudo isto 
pode ser cauS2.dopelaeMolestias do l'tero! 

Até o Genío da Mulhu pode ficar 
e.Iterado. 

A's vezes a pooce doer.te pensa que 
está sofr(?ndo de muitas Molestias, sem 
11Sber que tudo isto vem do U tero Doente! 

A prova de que tudo vem do 
Utero Doente é que com o uso do 
Regulador Gesteira todos estes 
Males desaparecem e a mulher sente
se outra, como que ressuscitacla, ale
gTe com a Vida e com o Mundo. 

Use Regulador Gesteira 
O Melhor tratamento é usar 

Regulador Gesteira, 
SimlSim! 
ReguZador Ge~teira é o Reme

dio de Confiança para tratar 'infla
mação do U~ero, Catarro do Utero 
causado pela inflamação, Anemia, Pa
lidez e Amarelidão das Moças, Ataques 
e Desarranjos Nervosos causados pelas 
Molestias do Utero, a Asma Nervosa, 
a Pouca :1enstruação, as Dores e Co
lícas do Utero e Ovarios, as Hemor
ragias do Uwo, t as • Menstruações 
Exageradas e Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, a Fraqueza do Utero, aa 
Dores da Menstruação, as ameaças de 
Aborto e as ' Hemorroidas causadas 
pelo Peso .rlo Utero infiamadoJ 

Come=e hoje mesmo a usar 
Regulado, Ge,teira ~ ...._ 

~--------------------~ ...... ~--------------.i 
""'7". Excia., q_ i...1.e:r ouvir 

uma verd.ad.e? 
Pois ouça e !aprovei te: 

iv.:tA. NTE::CGA. Só 

Secretarin da Seguran~a e 

Assisf encia Publica 
:E:: :::::, I T .A. L 

De ordem cio sr. <Ir. secretario 
tia Segurançn e Assistencin P11-
hlica, dcrlnro que l1 terminante
mente prohihido explodir hom
bns transwnlinnns ou ele qunl
quer natureza, fazer disparos de 
ro~19ueiras, queimnr liusca-pés, 
roJoes e outros fogos reconbc
cidnmente prejudiciaes dentro 
dns runs desta cnpital ou fôra 
cio perímetro da cid::1de, hem 
assim no interior elo Estndo. 

Srcrelnrin dn Segurançn e 
Assisleneia Puhlicn. 2 ele maio 
<lc 19aO. - Pelo ch<>fr de srcção, 
Galdino de Almeida Montene
gro, escripturario. 

DELEGAÇAO DO TRIBUNAL DE 
CONTAS - Edital - Pelo presente 
intimo o ex-agente dos Correios dt' 
Mamanguape, deste Estado, sr. Ar
thur Ferreira da Silva e bem as !m os 
herdeiros dos ex-agentes de Soleda-d~ 
e Teixeira, clona Joaqnina Elvldla da 
Nobrega e Joúo Joaquim do Rêgu 
Barros, para. recolherem aos cofres pu
bllcos as importanclas, respectiva
mer.te, de 7S743. l9S700 e 16$500 pro
veniente de vencimentos recebidos a 
maior pelo primeiro exactor e de im
posto do sello ele nomeação não re
colhido. pelos dois ultimas, conformt' 
foi venflcado em processos de toma
da de suas contas, ticanclo-lhes mar· 
caelo o prazo ele trinta. dias na forma 
da legislação em vigor. 

Deleg11c;~o do Tribwi~I de Contas 
no Estado da Parahyl.la, <>m 15 de 
maio de 1930 - O chefe, SebllStiáo 
Ili' P:tlva. 

{9_7u 
edico:1 

eceitam 
contra 

qualquer 
dôr 

Este afamado producto da CASA BA YER 
não sómente acalma as dores, como tambem 
restitue ao organismo o seu estado normal 
de saudc. 
A CAFIASPIRINA é preferida pelos me· 
dieos por ser absolutamente fnoffenslva. 

A Cafiaspirina é recommenclada EB 
contra dores de cabeça, de dentes, B 
ouvi~os, dore~ nevtalgicas e r~u- a A~EA 
maticas, resfriados, consequenc1as P E 
de noites passadas em c!aro, ex· R 

9 
·-:essos alcoolicos, etc. 
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ANNUNCIO 
Está á venda 

O prerlJo n. 686, a rua. 13 de Ma.lo. 
tendo rommodos para pequena fa• 
mll1a e agua encanada . Dirija-se o 
lntt>ressado ! geren•ia ctt>i;ta !olha 
para lnforu1ações. 

OFThlO PONTO - Aluga-st> um 
por prf'<;o commodo, para O[IJ'brlro ou 
ai faia te . A tratar na rna 13 de m!llo 
n fiOO. 

DUAS PROPRIEDADES EM NJ\ · 
TAL - · Café Filho tem para vende,· 
011 permuuir duas proprieductes em 1, 

Nata.!, sendo um~ no per!metro ur -
bano com b!lstirntP ten,,uo r,arn pia 1 • 

tações, mnitas fructelras, aJll iL, ca,ni 1, 
etc.; outra a. tres kllometros tla d · 
dade, com casa, agua, etc., propr l l 
pa.ra creaçõ.o. A propriedade. localiza 
da na. cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta capital .. 

LLOYD NACIONAL 
~s o e li~ u A u E ~' l"4 o N y M ,. 

B fD~ -.&veufdii Rio a .. nun ... 1.oa ... :aeit,l 

~úe 111mauns nu .. i)ocu do Porto, n:> Rio dt Jn:lro a dln ui: J 

1eue n1uarcadm éS t. reubtdoret, 

---0--0--
Uuba~eelere de:p11 .. a1f8lroa • c,11raalent•e 

af'~lteje Porto Alf',r•• 

IPaHia,reoa ••oumte:de I,• elu•• 

Vapor ~ampla111111 

du 

• 

I Espt'rado fm Recife no dia 20 dtl correntP, sahlril no mtsmo di 
par~: Maceió, Bahia, Rio, Santos, N10 Grande, Pelotas Je Porto Alt>irt. 

O ('.amplnas não transportará passageiro~. 

Paquete - ..l.rat"atnba- &perado em Recife no dia 12 do 
corrente, sabirli no 14° paro: Maceió, a 15; Bahia, a 16; Rio de Janeiro, 
a 18 Sintos, a 21; Rio Grandr, a 23; Pelotas, a 23 e Porto Alefre a 24. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 

!.,~-
NEGOCIO DE OCCASIAO 

1 J!Ell'DE ... '1tE ,t E ifll•lll~'Z,t l.,IJZ E 

li'Ollf''.·I Dtf ( 1IDAIIE DI? f-JIJ.tll.4-
~ 

Blllli. l:'\'Bl'NTBIA l•IIIJ'ILEa 
Gl . .t n .. f DI? #.,'EBTO. 1 

A TRATAR COM QP;;1mR10 DA !\eSMA. 1 
~Eiiiiiiiiiiiilii----iiiiiiiiiiiiifliiEiiiliiiiiilliiliililiiiiim±~fH~~--iiiMiiiiii.-iiiiiiii_..iimiililiíiiiiiii 
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li Syndicato Condor Limitada li 
:t :: 
ii ii 

CURSO GV INASJAL DE ARI· 
THMETICA E ALGEBRA - Preparo 
completo dos respectivos prograrnma>< 
em 6 mezes. Reabertura: 2 de junho. 
Rua Nova, G6. ENTENDER-SE CO!U 
Cl,AUDIO PORTO. 

V,por Rio Anaazonas 

Esperado cm Cabeddlo' no dlP 17 Jo correntt, sablr6 no 
mesmo dia para: Recite, Maceió, Oahia, Rio de Janeiro, Santo~, P:ira· 
naguâ Antonina, S. Pranclsco, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre 

11 viagen1 dLl aero11a.ve - ll 

1 11 "Graf Zeppelli11'' ii 
: : : i 
:: :: 
n Vendas de sellos especiaes :: 

ADVOGADO 

!LINHA Ceará-Rio Grande 
Vapor PORTl.'G,t.L 11! para esta viagem li 

H TARIFAS PARA CORUESPONDENCIA Íl 
:! :: 

Bel. SYNESIO GUIM~RÃES 
( Acceita chamados pau 
o interior do Estado.) 

Red. d' 11A União" - PARA H Y BA 

f LIXll lt flffllll 

. ~ ..... ............... ..... ,.,....... .......... 
••a vaa.-a•• ~ ~ 

- tfflt ...... -_ ... ___ _ 
Numero avulso: 

~00 réis I 

blperado do norte em Ca~dello no JIP 12 do corrente. sahird no 
mHmo dia para: Recife, Maceió, Bahia, Rio, Sintos, Paranalt'u:1, Antonina, 
São francisco, Rio Grande, Pe!oto~ e Porto Aleire. 

LINHA Pará-Rio GranaP 
Vapor , ·1t'terla 

füperado do 'sul, em Cabedello, no dia 12 sahirá no mesmo dia 
para : Cear.i, Maranblo e Pará, recebendo carga para Santarem, Ohidos, 
Parintins Jtacoatlara e Manáos. 

-~--~~--------------------~------------------

1
- Vapor Victoria 

Esvcrado do norte, em Cabedullo, no dia 28 d'> corrente, sahirá 
no mesmo dia para: Recife, Maceió, Bahia, Rio Je Janeiro, Santos, Pa· 
ranaguá, Antonina, São Francisco, Rio Orande, Pelotas e:Porto Alegre. 

1 

1 
,,\út:NTES - Wllllam8 &~~o. 

,?raça 1lS de Novembro n.• 87 - Telenbnue u o '216 
~AIXA POSTAL, N. • l(, 
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fcm DÊ SAUDE E MATERNIDADE S. VICENTE OE PAULO 
(PATRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇÃO E 
ASSISTENc:tA A INPANCI A DO ESTADO DA PARAHYBA) 

Este estabelicimcnto situado em c;alubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom
modações e bom apparelhamento para attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei

'.ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. ~,vvvvl 
1 Rio G. do Sul .f ~r-eç __ o __ s_d_~_ªc._:_º~_:_º P_cº-~-~-ª~--~-º_se_si-bi_l:_ª_.d_e~-d ...... ~-~-JO-SS_O_n __ ,e.io 
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( t1rabn ,te 1,·e,•eber ( LINDA DO IVOITI - - ( Horario semanal) 
( (•olo11sttl so,·ti- ( 10~ 1 Paniaat Ido Ri o quarta-feira - õ,00 "'.>ri" 

( 
de.V11:tori1 - - Y,15 

111Clll0 t/e ("flftfla ( • 1• Caravella!- • - 11,30 
( ( • • • Belmonte - • - 13, 15 

( t/0
14
11, <"_Ollt11•iJ1

0

llt#N. ( ; •. 1
8
1~t1'Jol! ' .. - 14,80 

• ., A ~ -,quinta-feira - 6,00 
( · (" IUpeOS, IHeUIN, ( i . Aracajú • - 8,45 

( g1•1ivttltts e 1>e1·- ~ 1 • : ~!Ír~ó ~: :: ~g:~~ • 
( 1(1111UIJ•itl8 dos • • Pmhvb~ - ;. ' - 13.30 ( 1 C..ht'iada a Natal • l - H,30 • 

u1ef/l(tJ•es; (trbJ•i• \ 'OI.TA: Partida de Natal domlneo - G,00 

( Cllnles est1•t1ngt'i• ( • : k~iJ?"ª = : = ~::; 
~ 1•011. Pe1·11ei1•11s e ~ i : ~~:~ _ : = :~:M • 
( gt,IO("/Ulll lll'lleJ•i• 1 > • Bahia - &r1,?t1nda-feira. - 6,00 • 

11 • llb~s •I - 1,<15 

~ 
1<•t1nt11J. ( • Belmonte ,- •2 - 9,00 

~ 
• • CaravelJ:u - •t - 10,45 • P,·eços os 111eno• S • • v1cto11a - •J - 13,00 • 

( r.1•es JJOSSireill ~ Cheeada ao R 1 o - • - 16.00 • 
( • 1 ! Em llgar4o com o /Jorarlo da ünlul do sul, Rio-Porto-Akvt, na 

• 1 stxlajtira.-Passagtns, carga t rolltspofldmcla, para Nata~ all ds 10 
( R11a Ma·~tel P1.nhe1'ro i ·, ltQ,as d.t qui:zta-jet,a; Pª'" o ~11[. até ds 17 h 1,0$ do ,;nl,b1·do. • 
< u Para mais completas 1mformações, tratar na agencia 
~ - 1.~4 - 1 Companhia Cammerclo a Industria Kroncka 
~ ''V\../VV\.../'J'-" l j Rua 5 de A2oato, 50 - PARAHYBA 
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: : Brasil-Europia Porte Porte : : 
l l aéreo nacional l 1 
:: :: l l Cartão postal. . . . . . . . . . . . . . Rs. 5$000 Rs. $300 i i 
l; Carla (cada 10 grammas ou fracção) Rs. 10$000 Rs. $500 i; 
! ! Brasil-U. S. A. 11 
i f Cartão postal. . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 5$000 Rs. $200 i i 
li Carta (c:1da 10 grnmmns ou fracção) ns. 10$000 Rs. $300 j; 

AVISO 
As malas seguirão daqui parn Recife em um avião 

especial "Condor", fazendo alli entrega das mesm:is ao 
"Graf Zeppelin", pouco antes d:1 partida do mesmo. 

Passagens e corresponclencia, a trata.· na agencb: -
Comp:1nhia Commercio e Industria Krnnckc. 

Rua 5 de Agosto, n.° 50. 
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Companh~a Nacional 
de 

Navegação Costeira 
;Etd. T1l•9. -COSJ[IRA fel1phm 1, U• 

St~VIÇO o:e PASSAGEIROS E CARGAS 

•A companhia nao se responsabiliza pelos rtclúos em protocollo qru 
nao apresentem a asslgnatu,a de um seu f uncclonarlo •• 

N(nio mb.:to ITAPECURt:J' 
~nhlrM no dia ~O do c-orr«-at.-, pra '" t"I• llaN111, 

Areia Brant'a, t.r"c>aty, l •'ortalr:r.a, 11,t'arab,í, ('11010· 
C'hn, Anuarraeõo, Tnto:, A, Rarrc-lrlnballl, .. iio l,ntz, ., I· 
ea11tara, ~ào llt'11to, Gnlnaari\t'N, Pluht'lros, (~ur11r111ni, 
ToryasNí1, ~arntapera, Vlz~n, Bra,cAn~a ,. Belém, 

Paquete ITAQUERA 
Sahlrá uo dlft i~ do ,. •rreQte, ft 6 laora , para Re

rllf", illaC'eló, Bahia, ''letorla, ftlo de .lauclro, Hanto111, 
1•11raoM•uá, AutooloM, Florlaoo1tolh1, Rio Grande, P~ 
luluN I' t•ortn i.lC-lltl'l", 

--~~------~----~------------------~----
Paquete ITASSUCE 

flllahlrá no dia ~9 do t'orrc-utc- ,_. U horaa, IM'"ª 
Rrt'ltf', Mat"f"ló, _..-'lth1, ,·aetorla, alo •le .la,ielro, 1!!lao
t0111, 1• .. r1111a,r11á~ Antonina, 'Flerlaoopoll•, IUo Grande, 
PrlotaH e Porto Alesre. 

A VISO - A fim de encar mallogr°" a eml>&rQu• J)eJol QOMI 
a Companh1a nAo se resPonnbl Jtzn, seJa qual tõr a sua oauaa, pede· 
1141 aos c1uTegadores que provtden clem para Que 1uu caraaa elteJam DO 
coatado dos vaporei no dia da chegada. 

Pa8Sagens, enco1IUJ1endu e valores, pelo e1crtptorto, ..W I borU 
da vespera das ao.hldaa. 

Os an,, conslgnatartOI dev en nttrar as euu merct.dorta. dol 
Armazeus da Companhla dentro do prazo de 3 dtu apÕI • delCU'P, 
Cindo o qual Incidirão as menmas em armazenagem. 

A! reclamações por avaria, estravlo ou !a!La, devem ler apréND• 
tadas por escr:pto, no escrtptorto da Agencia, dentro de 2 dlM dlP)II 
da term1riada a deacar11a. Esta. dlsposlçlo não sendo reepelt&cla Doa • 
Companhia Isenta de qualquer rL'l!POm1:\bl11dade. 

Para mais lnformaçõea, com o AOENTB 

Balthezar Moura 
Palooêle da Associacão Commércia • 



TELEGRAMMAS 
O a1mhnb.1rio e.lo M'Uador Epitacio 

l'c~_sôa 

RIO. 20 - No Ril ?.r-in(,r <la Cathe
dl'Rl Metropolitana. sC'r11, cl'!clJro.dn no 
dia 2:J missa solcn c em acção de gra
ça pelo annivcrsarlo do senador Epi
t&cio f'cssõa. que occorrcrá naquclla 
clnla. (A Un'ão). 

As ckiçõc:; írdcr.,cs dt· \Uina 

ruo. 20 - .Na scssPo da c11marn 
dos Deputados fôram lidos hoje os 
11arcccrcs sobre as eleições de Minas, 
mandados já a impressão. <A União). 

Ex3;ta11do a memoria de Siqneir;i 
Campo~ 

RIO, 20 - O deputado Maurício ele 
Lacerda discursou, hoje, na Gamara, 
exaltando a memoria do tenente rc-
1•olucionario Siqueira Campos empe
nhando-se para que seja o seu corpo 
repatriado. caso venha a ser encon
trndo. (A União). 

O rl'conbccimcnto dos candidatos do 
Caltctc 

RIO, 20 - Os trabalhos elo Con
gresso, sobre o reconhecimento de 
presidente e vice-presidente da Repu
blica estão correndo com enorme ra
pidez. 

Espera-se que amanhã seja apre
sentado parecer mandando reconhe
cer os srs. Julio Prestes e Vital Soa
res, o qual será discutido pela mi
noria. (A União) . 

ULTIMA HORA 
As condições de saúde do dc11utado 

Baptista Luzardo 

RIO, 20 - O deputado Baptista 
Luzardo continúa 11assando em cxcel
lontcs condições. 

Têm sido muito expressivas as ma
nifestações de' interesse publico pela 
saúdt' do 1leputado libertador, prin
cipalmente depois da operação a que 
se submettcu. (A União). 

----- .. ' ------

o vôo do "Graf Zeppelin'' 
~: 11, 111111ellt> 1/11 fi,·11111 A,·iilu•/;e p111·11 q11e 
,, g,·11111/e 11,,,·,nuu•e e1·oll1t1 sob,·e II not1s,.,, 
c•1111ilttl * Teleg1•11111111a11 sob,·e II p1•i111ei• 
1•11 et111111 tlt> 111•11itl11 +:· ,,,,,.li11 lun1te11i ,te 
Se,·il/111 11111·11 e> ll1•11sil o 1/i1·igi1·el 11tle111llo 

Havendo partido no domingo ultimo 
de Friedrichshl\fcn. chegou ante
hontem a Sevilha. o dirigível allemão 
"Graf Zeppelin", que está realizando, 
tob o commando elo dr. Eckner, um 
fXtraordinario raid triangular entre a 
Europa e o continente americano. 

Essa pnmeira etapa foi vencida com 
muita galh11rdm, apesar de fortes tem
pestades encontradas na região dos 
Alpes. 

De Sevilha o "Zeppelin " deve ter 
largado honlem. pela manhã, em de
manda das terras brasileiras, onde é 
esperado com muito cnthusia.smo. 

Querendo prestar uma justa home
nagem ao grnncle pioneiro da aviação. 
Augusto Severo. o comrnandante Eck
ner resolveu fazer evoluções sobre Na
lal, e atirar uma corôa de flõres ar
tificiaes sobre o monumento .do he-
1oico martyr do "Pax''. Desse modo, o 
dirigível fará a sua rota para a capi
tal potyguar. 

Em vista dessa alteração no itinera
rio do vôo. resolveu a Companhia 
Commcreio e Industria Kroncke fa-
2.cr um appello ao conunandante 
Eckner, a fim de que a aeronave, em 
i.ua passagem para Recife, evolúa 
também sobre a nossa capital. tendo 
para isso já se commuuicado telegra
phicamente com o destemido piloto. 

No caso, pois, dos industriaes alle
mâes serem attendidos nesse pedido, 
affixaremos em placard o dia e hora da 
pasi,agcm do dirigível sobre a cidade e 
no momento em que o mesmo appro
ximar-se, avi;;aremos á população 
pela sirene desta folha. 

Em Recife, continúa ind1screptivel 
o enthusiasmo da população. 

Damos a seguir varios telegrammas 
i.obre a viagem da possante nave : 

BERLIM, 18 - O primeiro radlo
telegramma aqui recebido, expedido 
de bordo do "Graf Zeppelln", dizia: 

"Depol:; de atravessar fortes chuva~. 
pr.rto de Schafhau6en, encontrámos 
t·iolentR venlarua. a oéste. A's 7 ho
nu; passamos sobre Lanfenberg " 

A's 8 horas, a estação radiotelcgra
phíca de Stuttgam communicou á de 
Friedrlchshafcn que. devido á forte 
tempestade que se desencadeava e á:; 
perturbações atmosphericas que 60 
lhe succederam, não poderia cornmu
n1car-se com o "Graf Zcppelln" . 

MADRID, !() - De Sevilha : 
Dr6de as primeiras horas da tarde, 

o campo de La Tablada está cheio de 
pcs.<;õas á espera ela chegada do "Graf 
Zeppelln ", qur deverá descer alll en
tre cinco e sri1; hora~. 

Amanhã cédo o grande dlrlgivel 
cont!nuará a viagem para o Rio. 

SEVILHA, l!J - Sabe-se que o 
•·oraf Zc>ppcl\n" attlnglu a costa espa
nhola na altura de Barcelona. 

MADRID, 10 - De Sevilha · 
O "Graf Zrpp,,lln" alcançou esta 

cidade âs 16.40. O dirlglvel não drsceu, 
porém. irnmPdlatarnente, como se es
J>Prava. Limitou-se ~ fazer evoluçõrs 
i:obre a cidade e o aerodrorno, para 
depois n:tornar novamente o vóo. 

Recebeu-se. então, um radlogramrna 
da aeronave, em que o commando 
annunclava 11u• aterraria dentro de 
urna hora e pedia a carga de 450 li
tros dagua. 
. Acham-se ultlmad~s todas as provl

aenclas para a descida do dlrlglvel. 
Irnmensa multidão espera Impacien

temente, nll6 lmmcdiações do campo, 
o momento da chegada. 

O cornmandante da base aérea ins
t"!!:.lu um<! est.i.-;do meleorologlca, par« 

o fim exclusivo de transmlttlr, a cada 
instante, ao dirlglvel, as condições 
atmosphericas. 

MADRID, 19 - De Sevilha : 
São 16.45, estando o ·•conde Zeppe

lin" a fazer evoluções sobre a cidade. 
A população da cidade e dos arredo

res está sob o maior enthusiasmo. 
O diriglvcl aterrará ao cahir da 

tarde. 

MADRID. 19 - De Sevilha: 
Entre grandes acclamações acaba de 

aterrissar aqui. <18.30) o "Graf Zep
pclin". amarrando á torre do campo 
ele la Tablada. 

MADRID. 19 - Afflrma-se que o 
campo do "Zeppelin" em Sevilha será. 
isolado por meio de cordões, não se 
sabendo se o publico terá entrada. 

Sõmente em Recife e Rio a "Compa
nhia Zeppelin" cobrará entradas, a 
fim de auxiliar as despesas feitas para 
a descida do dirigível. 

. MADRID, 19 - Consta que o prín
cipe Affonso de Orleans será passa
geiro do dirigivel, estendmdo a sua 
viagem até os Estados Uuidos. 

MADRID, 19 - Os jornacs noticiam 
que o "Conde Zeppelln", na sua via
gem á Amerlca do Sul, permanecerá 
amarrado cm Sevilha de 10 a 12 ho
ras, voando então directo ao Rio, onde 
chegará dois dias e meio depois. 

Alll demorará apenas uma hora, 
amarrado por soldados do exercito 
voando então para Recife, onde des: 
cerá depois de 24 horas de võo ao 
!ougo da costa marítima brasileira. 

O dlriglvel permanecerá em Recife 
dois dias, a fim de abastecer-se de 
gaz, para outro võo de dois dias e 
melo, de Recife a Havana. 

Ahi demorará apenas urna hora, 
prosegulndo a viagem para Lakehurst. 

Nos Estados Unidos, demorará dois 
dias, voando então de rcgresw á Eu
ropa. 

Em Sevilha demorará uma hora. 
O commandant,e Eckner conta cru

zar o Atlantico norte em dois dias e 
melo. 
~ dlrl~lvel chegará no dia seguinte 

a F rlednchschaven, mais ou menos na 
mesma hora da chegada s Sevilha. 

MADRID, 10 - De Sevilha : 
Está fixada para amanhã, ás 8 ho

ras do dia, a partida do "Graf Zeppe
lln" para o Bra:;il. 

ULTIMA HORA 

8F<~VILHA, 20 - (Urgente) 
O dirigivel "Graf Zeppeliu" al
çou vôo directo ao Ora!iil á~ 8 
h,JraH e :J2 minuto8, o <1uc co1·
reHpondc a cerca de !i horas e 30 
minutoH, no Brasil. 

N. U. - Devendo gastar tres 
diaH nei;se vôo, o "Zeppelin" 
alcançará a costa hraHilcira 
mais ou menos, de !i para as G 
hora!l da manhã do dia 2:J (sex
ta-feira). 

flIO, 20 AH notidas puhli-
c11da11 na imprensa daqui Hobre 
o vôo do "Graf Zeppeliu ", e1,1tão 
despertando grande interesse. 

Ei;pera-se a chegada da gigan
tesca aeronave com J:"eral ansie
dade, no proximo dia 23, ás 10 
horas. ( A União) 

A União 
ORG/\M OF'FICIAL DO ESTADO 

COMPOS'l'O •M Ll,,OTYPOS - IMPB•sso •111 JIACHINA BOTOPLANA ·DUPL•Z-

ANNO XXXIX P ARAHYBA Quarta-feira, 21 de maio de 1930 NUMERO 115 

E,11 111·t>Jlttf/tt1ul11 tio 
11lgo1lllt> b1•11silei1•0 

Deverá transitar, hoje, pelo Recife, 
con't destino a Liverpool, o sr. dr. 
José Maria Fernandes, chefe ela sec
ção ele Classificação do Serviço Fe
deral do Algodão, que vae á Europa, 
commlsslonado pelo Ministcrio da 
Agrtcultura, a fim de promover um 
melhor intcrcambio entre as praças 
commerciacs do nosso paiz e as es
trangeiras, visando a collocação do 
nosso ouro branco. 

Afim de avista1·-sc com aquclle pro
fissional viajará, ás primeiras horas 
da manhã, até o Recife, o sr. dr. Al
phcu Domingues, delegado do Serviço 
do Algodão, neste Estado, o qual le
' r.rá, para o dr. José Maria, rnos
truarlos, dlagranunas, graphicos, in
formes e photograppias de propagan
da do algodão parnhybano, para se
rem expostos na Inglaterra, como de
monstração das nosi:as possibilidades 
de Estado maior productor de a lgo
dão. 

---(:)---

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente João Pessõa as

signou hontem os seguintes decretos: 
Creando uma cadC'ira rudimentar 

mista no povoado Livramento do mu
nlcipio de Taperoá, uma dita noctur
na do sexo masculino na cidade dr 
Plcuhy e dando outras providencias; 

exonerando d . Carmcn Holmes Lins 
, do cargo de directora do Grupo Es
colar ·• Padre Ibiapina ··, da cidade ele 
Habayana; 

nomeando cl. Eulina de Gouveb 
Henriques Malheiros, professora do 
Grupo Escolar "Padre Ibiapina ", da 
cidade de Itabayana para exercer, em 
comrnissão, o cargo de dlrectora cl<J 

mesmo grupo; 
concedendo sessenta dias de lice11-

ça, com o ordenado por inteiro, e,i1 

prorogação á que se achava gozand•J, 
a d. Clementjpll d'Ofücira Maia, R<i
juncta e!fcctiya do Grupo Escclar 
·• Isabel Maria das Neves"; 

exonerando, a pedido, d. Nauta 
Costa do cargo de adjuncta interina 
da cadeira elementar mista da villa 
de Esperança; 

creando. por conveniencia ela or
dem publica, . a sub-delegacia da cir
cumscripção ~te Caboré, no districto 
de Picuhy; 

nomeando Abdias dos Santos An
drade para exercer, , italiclamente, 
as funcções de cscnvão de casamen
tos do termo e comarca ele Picuhy; 

concedendo noventa dias de licença, 
com o ordPnado por lutciro, ao ba
charel Joaquim Victor Jurema, juiz 
de clll'cito da comarca de CaJazeiras; 

nomeando o bacharel João de San
ta Cruz Oliveira, para exercer, inte
rinamente, o cargo de procurador da 
Fazenda do Estado. 

---{:}---

Procuradoria da Fa· 
zenda do Estado 

Para o carso de procurador da Fa
zenda do Estado, vago pela nomeação 
do dr. Flodoardo Lima da Silveira para 

a Secretaria do. Fazenda, foi nomeado, 
Jut.erluamente, o !Ilustre dr . João 
Santa Cruz, advogo.do nei.ta capital. 

O distinguido contcrraneo assumiu 
hontcm as Juncções daquelle cargo. 

- --( .)---

VIDA RELIGIOSA 
l'rstu. do Pão de Santo Antonio: -

Prnmovlda pelos Religiosos do Con

vrnto de N. S. cio Rosarlo, e com o 
concurso de varias familias do nosso 
meio, rc~ llzar-se-á. no proxlrno dia 12 

de junho, a l<'rsta cio Pão de Santo 
Antonio, cm beneficio das obras que 
se realizam no Convento e Igreja do 
Rosarlo, no b1tlrro de J aguarlbe. 

Oppurtunamente daremos not.icias 
detalhadas da festividade qur se an
nuncla e que tem á sua frente. o ln
c2nsavel e trabalhador frei Amadeu 

Os acontecimentos de que vem sendo 
theatro o sul de Santa Catharina au
torizam a affirmaçâo de que domina 

a/li o estado de revolução 

PASSO FUNDO, - "O Na
cional" publica o seguinte sobre 
os successos de Chapecó: · 

"Pessôa vinda de Formiga e 
m!'recedora de . inteiro crédito, 
informa que houve um sério com
bate entre os llberaes daquclle lu
gar, chefiados por J~a dos San
tos, e um contingente misto com
posto de 35 praças da policia ea
tharlnrnsP, sob as ordens do sr. 
José Curio de Carvalho, delegado 
rspecial da Região, e um grupo 
de paisano~ commandados por 
Sebastião Luiz dos Santo e João 
Pequeno. 

Três dias antes do confllcto, 
JC'ca dos Santos, com o seu gru
po, sabC'ndo 1fa approxima,.ão das 
força.s cstaduaes, apodcrãra-se da. 
balsa do passo no rio Chapt'co
sinho e. alli, P11tri11chcirára-sc, 
aguardando o combate que, afi· 
nal. foi trarndo. 

Formiga fica a trrs lci;-uas de 
Xanxarê, nova séd<' do muniripio 
rk ('bapl'rú e não ê só Rli a zona 
1le 8. Catharim, qu<' a pparcre 
ro11flagrada. pois no districto d!' 

Tigre'. dc-z lci;-ua~ aqut'm dr X>1n
xcrê, qna~i na frnntcira com o 
nosso Estado. tambÍ'm c-xistt• um 
r,rupo dr liberacs cm armas, ao 
mando de Antonio Gosch. 

Ha dias, esse ;:-rupo, conforme 
noticiamos, cntrou cm Caxambú, 
sobre o rio Uruguay, e obrigou o 
subintendrnte Antonio Guilher
me Zeferino a ir ã sédc do muni-

Repartição de aguas 
e esgôtos 

São convidados os proprielarios 
abaixo a comparecerem á Recebedoria 
ele Rendas a fim de rcgulanzarcm as 
rontas relativas ó. Repartição de 
Aguas e Esgotos. 

Secção dagu:i : d. Inah Vida!. Aca
demia de Commercio. Francisco Xa
' ler Navarro, herdeiros de Genuíno 
de Albuquerque, donas Joanna e Isau
ra dE' Mello, d. Zulmira Y Piá. d. 
Anna H. B. Pessõa, Joio de Barros. 
Manuel Caldas de Gusmão, Horaclo 
Rabello. herdeiros de Rodolpho C. de 
Mello, Sociedade de Agricultura. dr. 
Manuel Vclloso Borge:;, d. Antoma 
Ferreira de Sou?.a, Victorino P. Maia 
Vinagre, Francisco da Silva Guima
rães, hcrdriros de Antonio A. de Car
, alho, Antonio Murlllo de S. Lemos. 
José Callxto da Nobrega, donas Joan
na Clementina T. de Jesus e outras. 
Great-Western, dr. José Eugenio Ne
' es de Mcllo. Antonio Henriques de G. 
Monteiro, Loja Maçoniea R. do Nor
te, d. Auna Lelis ele Melo, Benjamin 
Fernandes, d . Antonla de O. Lemos. 
herdeiros de d. Julta P . de Vasconcel
los, Ernesto E. Monteiro, Anna Hy
glna B. Pessoa, viuva de Jorge Chaves, 
Associação Commerclal. d. Lulza P. de 
Senna, donas Elvira dr Lima e M. e. 
Lima, herdeiros de Maxlmlllano Car
neiro, orph.i.os de Francisco H. Ver
gara, viuva do dr. Amaro G. C. Bel
trão, Centro Art,istico Parahyba
no, Eduardo Vergara, Eduardo 
Stuckert, João Joaquim Barbosa, 
d. Maria M. Moura, d. Guiomar 
Carneiro, donas Zulmira e M. José 
Y Pll\, d. Chtlstlna Laurltzcn. d. Gas
parlnu Lemos, Carlos de Barros Mo
reira. d. Maria L. B. Cavalca.nte, d. 
Joanna T. P. de Miranda. dr. Slndul
pho Santiago. herdeiros de Florippes 
Rosas. herdeiros de Francisco Slmas. 
Augusto, Guilherme e Eduardo Ver
gara, herdeiros de José R. da Costa. 
Johan William A. Montheath e ou
tros, Clube dos Dlarlos, d. Maria de 
Castro Dias. d. Cecilla Antonia Cor
reia, João Freire de Moura, dr. Fre
derico de Souza Falcão, herdeiros de 
João C. Pires, filhos de Adaucto P . de 
Mello, donas Cecllla e Sylvia Regis, 
Vicente Ielpo, Slm~o Patrjclo da Cos
ta, João Araujo de Souza. Orlando de 
M Henriques, d Ann~ B. do curmo 

cipio communicar ao delegado es
pecial que a escolta arma.da que 
se dfrigia para aquellcs sitios se
ria recebida a bala, dados os seus 
proposltos conhecidos, de pc1·sc
guição e hostilidade aos libcracs 
da zona. 

Entretanto, o emissário devia 
accrescentar que seria bem rece
bida a autoridade policial qnc 
comparecesse, ali, sem ostenta
ção de força armada e com in
tuitos de agir, suasoriamentc, 
dentro da ordem e de accôrdo 
com as leis. 

Com a conducta de Antonio 
Goseh, solidarizaram-se os pro
ceres libcraes coronel Nicaeio 
Portella e Lcodonio Qnadros, aos 
quaes o coroncf Manuel Pa.ssos 
Maia, supperintendente da co
marca, convidou a irem a Her
,·al, afim de terem ali um enten
dimento, no sentido de estabele
cer a calma na região. Ao que 
nos informam, os próceres libe
racs referidos excusaram-se a 
acccder ao convite, para o en
contro no Her,•al, temendo uma 
cilada. marcando-o, porém, pat'a 
o Passo dos Indios, onde deveria 
comparect'r a. mais alta autorida· 
de admini~trativa da coma.-ca, 
afim de estRbt'lccerem, ali, a.s 
bases de um accõrdo, mediante o 
qual seja restabelecida a norma
lidade de vida na região sul do 
,·isinho Estado, que, como se 
dcprehcnde, está Vl'rdadeiramcntc 
em estado de revolução." 

Henriqt.les, José Guedes Cavalcantl, 
dr. Pedro Ulysses de Carvalho, João 
Pedro Coutinho, d. Alayde Barbosa 
da Silva, menores Maria da Soledadc 
e José Eusebio, Pedro Paulo da Silvà 
Pessõa. Oscar de Azevedo Brandão, 
Abilio dos Santos M. Ribeiro, Joíib 
Joaquim Barbosa, Leonardo Mala Vi
nagre. d. Minervlna R. da Silva, dr. 
Antonio Bôtto de Menezes, d. Aqui
lina Caçador. viuva dr. Agostinho Net
to. dr. José Gaudencio de Queiroz. 
filhos de Antonio G. de V. Sobrinho, 
herdeiros de Felismino L. de Mello, 
d. Maria das Neves Coutinho, d. Ce
cília Antonio Correia, d. Anna de Aze
vedo Caõ, Manuel Velho Barreto, d. 
Izabel Velloso Silveira, d. Diva Al
verga, d. Maria D. da Cruz Aranha, 
Mario Montmorcncy Araujo, dr. Adhe
mar Londres, viuva de Manuel EJoy 
oie Souza, Manuel Moreira Soares, 
herdeiros de Manuel Joaquim de Sou
za Lemos, Arlindo Collaço, donas Che
reira da Silva, Manuel Ferreira da 
rublna e Julia T . Adão. Alfredo Pe
Sllva. João de Luna Freire, Deodato 
Pereira Borges, Jo~o Alves Prazim. 
d Theodosia e. da Trindade, d. Jo
scpha Maria de Souza, João, Lourival 
e Maria J. da Silva, Joaquim Pereira, 
Sociedade Mechanica. d. Rosa Amella 
Y Piá de Carvalho, ,José Lins Mo
reira Lima, d. Cecilla Antonla Cor
reia, AdaucLo A. Pereira de Mello. 
Abelardo Machado e Convento de N. 
S do Rosarlo. 

(Conttnúa) 

(Js gt1IJ1t>s ,•111,tf),....-;,_ 
1111to110111i11 ,,,, 

1•11 ,.,,,, ybtf 
(Conc/11são da 1.' pag.) 

rrs rlrcLlvos, da verddde das eleições 
e da sinceridade no reconhecimento 
ctr poderes. Nno devi amos translglr 
11PStc ponto . 

Eu pre··eJo que em epoca talvez não 
muito remota. se possa applicar ao 
Poder Leglslatirn do Brasil o que 
Guerra Junqueira disse certa vez, do 
Parlamento de sua patrla, já nos ultl
mos dia~ de Monarchla d.e Portugal, 
nesta tremenda apostrophc: •• O Le
gislativo não é mais do que um mero 
enxcrgão da cozinha do Executivo''.. 

Não vae nisso nenhuma offensa ao 
Senado da Republica; é uma simples 
advertencia que faço, para amanhã; 
U!!I brado de alarme. 
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